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Situação das clínicas renais de todo o país é crítica, bem como a de São Miguel do Oeste, que está 
atuando com as contas no vermelho. Novas exigências devem aumentar o custo, em contrapartida, 

o repasse do SUS está defasado e não cobre custas 
PÁGINA 5

Próximo passo é a 
licitação para escolha 
da empresa que irá 
gerir o rotativo
PÁGINA 19

VISITA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

Determinação prevê que casos simples de internação sejam 
encaminhados para o Hospital São Lucas, de Guaraciaba

Equipe vistoriou durante toda a semana a Rede de Urgência e Emergência do Extremo-Oeste PÁG. 18

No vermelho  

Novas normas de hemodiálise 
aumentam o custo e põem em 

risco as contas de clínicas renais  

SÃO MIGUEL DO OESTE

Estacionamento 
rotativo é 

regulamentado

Irregulares 

DESTAQUE

Anatel planeja iniciar 
bloqueio de celular pirata 
em outubro de 2017

“Pensei: São eles cantando 
e eu tocando”, conta músico 
que gravou instrumentos para 
sucesso de Zezé & Luciano

Decisão precisa de novo aval do  conselho, mas 
objetivo é desativar aparelhos com IMEI irregular e sem 
homologação da agência. Técnico em celulares explica 
como identificar um celular pirata
PÁGINA 21

Robson Welnecker Brum gravou violões e baixo para a 
música “Me largou ao vento”, do novo CD da dupla
PÁGINA 20

Camila Pompeo/ O Líder
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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES
Tenha paixão  pelo seu trabalho
Ao refletir sobre quanto o traba-

lho ocupa em grande parte da vida, 
é possível perceber que as pessoas 
passam, em média, oito horas por 
dia, durante cinco dias por semana, 
ou até muito mais tempo dedican-
do toda a atenção, energia e ideias à 
determinada função.

Quando essa dedicação se torna 
obrigação, ela passa a ser um peso. 
Nesse caso, vale a pena refletir so-
bre o que se gosta e deseja realizar, 
afinal é muito tempo investido no 
trabalho para que ele seja simples-
mente descartado quando acaba o 
expediente. É fundamental a busca 
por aquilo que motiva e cativa, mes-
mo que as coisas não aconteçam no 
ritmo e da maneira que se deseja.

Com certeza, fazer uma reflexão 
sobre o tema “paixão pelo que faz” é 
um pouco mais complexo e profun-
do do que parece, já que o desem-
prego continua sendo um problema 
no Brasil. Porém, se for esperar para 
agir até que todas as condições este-
jam ideais, você nunca irá atrás dos 
seus sonhos e daquilo que realmen-

te trará realização.
O trabalho dos sonhos nem 

sempre é possível de imediato, mas 
isso não significa que é preciso de-
sistir dele ou deixar de demons-
trar talento em outros trabalhos, 
pois eles fazem crescer e aperfei-
çoar habilidades para chegar cada 
vez mais próximo à profissão dese-
jada. Podem existir momentos em 
que é preciso tempo para amadure-
cer e fortalecer o autoconhecimen-
to, além de sabedoria e humildade 
para trilhar o caminho e subir cada 
degrau necessário.

Até a profissão dos sonhos pos-
sui aspectos repetitivos, estressan-
tes, muitas vezes chatos e pouco di-
vertidos. Por isso, a reflexão sobre o 
amor pela carreira vai além do tra-
balho ideal e perfeito. Lembre-se, 
qualquer emprego pode dar satis-
fação, aprendizado e promover o 
crescimento, mesmo que não seja 
aquele o almejado. O importante é 
se dedicar, aprender e compreender 
que as experiências profissionais fa-
zem parte do caminho para chegar 

ao propósito maior.
É importante entender que a 

paixão, no seu significado geral, é 
um sentimento profundo que te im-
pulsiona a definir objetivos desa-
fiadores e a usar a criatividade para 
atingi-los, determinando as trans-
formações que se deseja, seja no 
trabalho atual ou na busca da car-
reira que mais expressa nossas po-
tencialidades e talentos. 

Apaixone-se todos os dias pelo 
que você faz. Olhe para o objetivo 
e não para os obstáculos. Dessa for-
ma, encurtará o caminho entre o so-
nho e a realidade e poderá fazer ple-
namente tudo aquilo que ama.

 
Eduardo Shinyashiki, palestran-

te, consultor organizacional, confe-
rencista nacional e internacional, es-
pecialista em Desenvolvimento das 
Competências de Liderança aplica-
das à Administração e Educação e 
mestre em neuropsicologia

 Será que vi bem?  
Olhei-a de longe e o livro me pareceu “suspeito”. Fui até ela. 

Uma jovem bonita, iniciante no jornalismo e operadora de uma 
área técnica do jornalismo televisivo...

Quando a vi com o livro, curioso, quis saber que livro era. 
Cheguei perto e vi. Dei um passo para trás, não pode ser, devo 
estar alucinando, pensei... Era um livro de Português sobre os 
erros mais comuns que cometemos com o idioma. Sacrossan-
to, não posso crer, uma jovem jornalista com um livro de Portu-
guês? Só podia estar vendo coisas... Não, não estava.

Cumprimentei a garota com a efusão de alguém que acaba de 
ver o Espírito Santo. Nunca tinha visto um jornalista, uma garota, 
com um livro de Português para estudá-lo, para melhorar a perfor-
mance humana e profissional, Santo Deus, então, isso é possível?

Saí pensando. Essa guria vai ser uma boa esposa, será uma 
bela mulher no casamento. Ué, por que, Prates, o que tem isso a 
ver com casamento?

Pois é, leitora, sempre relacionei traços de caráter profissio-
nal com traços de caráter conjugal. Uma pessoa atenta ao seu 
trabalho, que busca qualificação, que entende que essa qualifi-
cação vai levá-la mais longe no trabalho e na vida, haverá de ser 
assim nos relacionamentos afetivos, no casamento.

Os trôpegos e desatentos no trabalho serão assim em casa, 
com a mulher, com o marido, consigo mesmos. – Ah, mas tu es-
tás vendo chifres em cabeça de cavalo! Não estou. Sempre dis-
se que casamento e trabalho tem tudo a ver, aliás, não é por ou-
tra razão que 60% dos casamentos de hoje estão acabando em 
divórcio, em separações ruidosas, pudera! Gentinha se juntan-
do, gentinha se separando. E não me venha alguém dizer que se 
equivocou, que pensou que ele ou ela valia a pena quando não 
valia. Quem diz isso está completamente errado ou querendo 
tapear os amigos e à família. Quando aparentemente não temos 
nenhuma culpa num divórcio, o que é impossível, temos a culpa 
de não ter sabido escolher, de não ter tido olhos para ver que o 
outro não prestava ou que não prestava para nós, pelo menos...

Na empresa é a mesma coisa, os melhores, os engajados, os 
sérios, os que não se acomodam na competência de ontem mas 
querem melhorá-la hoje e já estão com o olho no amanhã, esses 
serão os últimos a ficar desempregados. Sim, casamento e tra-
balho tem tudo a ver. Nos bons e nos maus momentos.

MEMÓRIA
Por que a infância e a juventude são as melhores fases da 

vida? Porque os jovenzinhos não têm memória, saudade. A me-
mória só nos incomoda, a saudade é uma ponta de faca. Seria 
magnífico se alguém inventasse uma pílula que só nos deixasse 
a memória do que precisamos para o trabalho e para os essen-
ciais da vida, ao resto, lixo; não serve para nada senão para nos 
incomodar. Memórias de amor e de dor? Lixo direto. Por isso os 
jovenzinhos são felizes, eles não têm esse lixo....

CABEÇA
Tenho alguns amigos “acadêmicos”, isto é, que vão à academia... 

malhar. Acadêmicos da malhação. Foste à academia hoje? -  pergun-
to a eles? Quase sempre a resposta é sim. E à Academia da cabeça, 
da mente, foste? Isto é, leste um jornal hoje, um livro, “malhaste” a 
tua inteligência? A resposta habitual é um sorriso estúpido. Burros.
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LIÇÕES DE VIDA
Você não deve cair na tentação de usar suas ações 
samaritanas como ferramenta de promoção pessoal. 
O efeito é exatamente o contrário do esperado.

Até a 
próxima 
edição!

18º Prêmio Adjori de 
Jornalismo - Troféu Luiz 
Henrique da Silveira

Estamos em Florianópolis disputando o 18º Premio 
Adjori de Jornalismo. Nós, como em edições anteriores, 
estamos participando com nossos dois jornais, O Líder de 
Maravilha e O Líder de São Miguel do Oeste, apresentan-
do e disputando com vários trabalhos jornalísticos do ano 
2016. Estamos honrando a região, mostrando a força de 
nossa mídia impressa, e quiçá consigamos prêmios como 
os conquistados nas edições anteriores, promovida pela 
nossa Associação de Jornais do Estado de Santa Catarina. 
Na próxima edição estaremos divulgando os resultados.Mais um importante passo para 

a implantação do estacionamen-
to rotativo em São Miguel do Oeste 
foi dado na quinta-feira (29). O pre-
feito, Wilson Trevisan, assinou o de-
creto que regulamenta o seu fun-
cionamento. A próxima etapa é o 
lançamento do processo licitatório 

para contratação da empresa que 
irá gerir o rotativo. “Na regulamen-
tação, buscamos um ponto de equi-
líbrio para viabilização desta reivin-
dicação da população. A proposta 
precisa ser atrativa para a empresa, 
mas também benéfica aos usuários”, 
salienta o prefeito.

MAIS UMA INOVAÇÃO EM SÃO MIGUEL

POBRE CONCEITO
O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia 
(DEMRJ), recebeu, em seu gabinete como parlamentar, um 
envelope contendo detritos fecais. O caso do envelope com 
fezes está sendo investigado pela Polícia Legislativa da Câma-
ra. Outros deputados teriam recebido envelopes semelhantes 
em seus gabinetes. Na ocorrência, a Polícia identificou um re-
metente falso e registrou o conteúdo como “fezes”. Os policiais 
apuram de que agência dos Correios o envelope foi despacha-
do e se é possível identificar o remetente. Eles buscam ima-
gens de câmeras de segurança para identificar o suspeito.

PAGAMENTOS
O presidente da República, Michel Temer, sancionou, na se-
gunda-feira (26), a lei que autoriza a diferenciação de pre-
ço de acordo com o método de pagamento. A norma per-
mite que os comerciantes cobrem um preço diferente caso 
o serviço seja pago à vista ou no cartão de crédito ou débi-
to. “Quero salientar que, se eu tivesse que sintetizar os fru-
tos desta nova lei, eu diria que há três dimensões que ilus-
tram bem o seu alcance”, explicou o presidente. “É uma lei 
que promove a justiça social, que garante a transparência e 
que protege o consumidor”, completou. Para o presidente, a 
lei garante mais justiça social, porque, no Brasil, as pessoas 
mais pobres não têm cartão de crédito. “Os menos favoreci-
dos (...) pagavam mais do que precisavam pagar e pagavam 
mais não porque o real valor do produto fosse mais alto, pa-
gavam mais para que aqueles que têm cartão de crédito pu-
dessem usá-lo nas suas compras”, afirmou.

LULA SERÁ O PRÓXIMO?
Com a condenação de Antônio Palocci, por decisão do juiz 
Sérgio Moro, todas as atenções estão para ouvir a sentença 
do ex-presidente Lula, no caso tríplex de Guarujá. Os pos-
síveis recursos serão julgados pelo TRF4 em Porto Alegre. 
É aguardar para ver. Duas correntes: aqueles que querem 
sua condenação e outros a absolvição, o que, convenha-
mos, é quase impossível. Segundo a revista Isto é, Lula de-
verá ser condenado a 22 anos de prisão. “Se tiver uma de-
cisão que não seja a minha inocência, quero dizer que não 
vale a pena ser honesto neste país”, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, ex-presidente da República.

DESEQUILIBRADO
Em mais uma demonstração de aumento do acirramen-
to político em torno das ações que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva responde no âmbito da Operação Lava-Ja-
to, o presidente do PT do Rio divulgou, na segunda-feira 
(26), uma nota em que prega “confronto popular aberto 
nas ruas” em caso de condenação do petista pelo juiz fe-
deral Sérgio Moro. Incitar a guerra é crime. Esse dirigen-
te não tem equilíbrio, nem discernimento do que é certo e 
o que é errado para dirigir um partido político. Pobres de 
seus seguidores...

SICREDI CELEIRO RS/SC 
O Sicredi Celeiro RS/SC realizou nesta se-

mana encontro com a imprensa regional em 
Santa Catarina. O evento ocorreu no restauran-
te e churrascaria Vila Grill, em São Miguel do 
Oeste, e reuniu 20 profissionais da imprensa de 
11 veículos de comunicação dos municípios de 
São Miguel do Oeste, Descanso, Iporã do Oeste, 
Mondaí, São João do Oeste e Itapiranga. O obje-
tivo do encontro era estreitar laços e fortalecer 
o relacionamento com os comunicadores por 
meio de informações sobre o Sicredi. Na opor-
tunidade, o presidente do Sicredi Celeiro RS/
SC, Vitor Augusto Rizzardi, apresentou os nú-
meros do Sistema Sicredi e a visão, missão e va-
lores da instituição financeira. Ótima iniciativa!

BANDA MARCIAL EM DESCANSO 
A reativação da Banda Municipal Thomás Koproski 
é uma feliz iniciativa da administração municipal. O 
prefeito, Sadi Bonamigo, reafirma a necessidade de 
que crianças e adolescentes devem ter oportunidade 
cultural, pois além do aprendizado, ocupam a mente 
com questões sadias. O objetivo é manter a banda e o 
grupo em funcionamento permanente.

ME AJUDA A TE AJUDAR
Foi uma boa vitória da reforma trabalhista na CCJ e votação favo-

rável em plenário não é o que o governo queria. Fica difícil esperar que 
se avance na Previdência – mesmo a aprovação da idade mínima pare-
ce um sonho ambicioso, enquanto a base vai se esfarelando ao redor de 
Temer. Até a PF parece disposta a se aproveitar do inferno astral do Bela 
Lugosi Tupiniquim – a suspensão de emissão de passaportes por “fal-
ta de verba” parece retaliação pelo enxugamento do orçamento da enti-
dade – cada passaporte emitido custa R$ 257,25 e, imagino, o pagamen-
to da GRU deveria cobrir os custos de emissão. Mas quando se tem teto 
de vidro e conversa gravada, fica fácil tirar uma casquinha. Quem sofre 
são os mesmos de sempre: o povo brasileiro, que, querendo ou não, ele-
geu todo mundo que está ali. É como o cara que todo dia reza pedindo 
a “graça” dos milhões da Mega-Sena. Depois de meses de reza sem re-
sultado, perde a fé e começa a excomungar seu santinho preferido. O 
santo se revolta e rebate: “Você podia ao menos jogar na loteria, amigo”.

BOLSONARO

O combativo e 
durão deputado Jair 
Bolsonaro respondeu 
a uma provocação de 
Lula quando chamou 
o exército de Stédile. 
A resposta não 
poderia ser outra: “O 
vagabundo do Stédile 
não tem exército, não. 
Exército aqui só o de 
Caxias. Ousem roubar 
a nossa liberdade que 
vocês verão o troco 
que o Exército dará 
para vocês”...

TEMER E ZORRO
Um dos defensores do governo Temer, 

deputado Carlos Marun (PMDB), afirmou ser 
mais fácil o sargento Garcia prender o Zor-
ro do que Temer ser derrubado por uma de-
núncia como a que foi apresentada. Conside-
rando a situação jurídica de parte da Câmara, 
pelo menos por enquanto, o deputado está re-
pleto de razão!

SAQUES EM BANCO COM NOVAS REGRAS
Será necessária uma antecedência de três dias, caso o 

cliente da instituição bancária queira fazer a retirada de R$ 
50 mil ou mais. Foi editada uma circular com essa determi-
nação. As novas regras entram em vigor em 180 dias. Atual-
mente o cliente deve entrar em contato com o banco com um 
dia de antecedência para retirar valores iguais ou superiores 
a R$ 100 mil. São medidas para combater a corrupção, ou ao 
menos dificultar.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO
Camila Pompeo

A pouco mais de quatro 
meses da realização da Faismo 
2017, a Comissão Central Orga-
nizadora (CCO) enfrenta a difí-
cil realidade de um ano atípico 
na economia do país. A instabi-
lidade do cenário político, alia-
da à inconstância da econo-
mia, tem refletido na captação 
de recursos para a tradicional 
feira que ocorre em novembro. 
Segundo o presidente da CCO, 
Edney Prigol, a comissão está 
empenhada na busca dos re-
cursos. No entanto, o retorno 
não tem sido o esperado. 

“Estamos trabalhando for-
te desde novembro passado na 
feira, tem muitos assuntos que 
demandam importância. Esta-
mos nos importando mais com 
a busca e captação de recursos. 
É um ano atípico em relação a 
essa conjuntura nacional que 
vivemos politicamente, isso 
tem contribuído de forma ne-
gativa. Tem alguns desafios a 
serem superados para conse-
guirmos chegar até lá”, explica.

Prigol explica que apesar 
da dificuldade, a comissão já 
vem traçando estratégias para 
a realização da feira, que con-
ta com apenas 25% do orça-
mento estimado. O coordena-
dor também salienta que outro 
foco do momento é a comer-
cialização dos estandes, ponto 
que tem surpreendido os orga-
nizadores. 

“O que nos deixou apreen-
sivos é que algumas empresas 
que haviam patrocinado dimi-
nuíram os patrocínios, alguns 
órgãos públicos sinalizaram 
de forma negativa. Não apenas 
começamos a comercialização, 
como já estamos adiantados. 
Já temos quase 70% dos espa-
ços internos comercializados e 
os externos temos 25% comer-
cializados. Ainda temos fila de 
espera porque estamos espe-
rando algumas respostas. Essa 
área está nos surpreenden-
do, está fluindo de uma forma 
muito legal”, destaca. 

No momento, segundo a 
comissão, não é possível ante-
cipar qualquer informação so-

bre as atrações previstas para 
a feira deste ano. Prigol justifi-
ca que as atrações estão dire-
tamente ligadas aos recursos 
captados e que, por isso, ain-
da não é possível precisar uma 
data para o anúncio das atra-
ções. “Já estamos conversando 
com produtoras para chegar-
mos a essa resposta. À medi-
da que tivermos definição de 
recursos vamos poder avaliar. 
Hoje não temos data prevista 
para esse anúncio”, afirma.

Em 2017, conforme o co-
ordenador, uma das novidades 
da Faismo será a Mercoleite, 
feira paralela que deve reunir 
produtores, técnicos e empre-
sas do setor, como forma de 
mostrar a força da atividade na 
região Extremo-Oeste. “Na fei-
ra teremos a Mercoleite, que é 
a grande novidade, vai acon-
tecer paralelo à feira. Focado 
no setor lácteo, nos produto-
res. Existe um envolvimento 
de várias entidades, trazendo 
a pujança da nossa agricultura. 
Outras situações ainda estão 
para serem confirmadas, mas 

a Mercoleite já é certa”, declara. 
Com a dificuldade na ar-

recadação de recursos, Edi-
ney Prigol destaca que a equi-
pe tem trabalhado de acordo 
com a realidade. Ele reforça 
que a Faismo 2017 acontece-
rá de acordo com as possibi-
lidades. “Estamos buscando 
envolvimento político e alter-
nativas substitutas para viabi-
lizar a feira e tentar fazer ela 
o mais bonita que conseguir-
mos dentro da nossa capaci-
dade financeira. O trabalho é 
muito grande, há semanas que 
temos 10 reuniões, tudo para 
fazermos uma bonita feira, 
mas sem comprometer o orça-
mento das entidades. Estamos 
dentro da realidade. Vamos fa-
zer aquilo que estiver ao nos-
so alcance. Não basta apenas 
fazer uma feira bonita, a feira 
tem que ser bonita e viável”, fi-
naliza.

O Baile de Escolha das So-
beranas é o próximo evento da 
Faismo 2017. O evento será re-
alizado no Clube Comercial, 
no dia 8 de julho. 

FAISMO 2017 De acordo com o presidente da comissão, Edney Prigol, 
patrocínios diminuíram e órgãos públicos sinalizaram de forma negativa

“A feira tem que ser bonita e viável”, diz 
CCO, com 25% do orçamento estimado

TEM ALGUÉM FISCALIZANDO?
Trago para os leitores questionamento feito por amigos, dias 

atrás. Se tem alguém que fiscaliza ou acompanha os trabalhos 
que são feitos pela empresa contratada para realizar operações 
tapa-buracos em rodovias federais da região. Sinceramente, não 
sei se o Dnit cumpre com esta sua atribuição. A reclamação dos 
usuários é que os consertos (tapa-buracos) duram pouco e são 
efetuados com material de baixa qualidade. Aliás, exatamente 
porque alguns locais têm reparos que não duram 30 dias, e em 
outros, basta uma chuva para novamente desagregar o conser-
to e os buracos voltarem. Este tipo de problema, em primeiro lu-
gar, gera um gasto desnecessário que todos nós suportamos. E 
de outro norte, não sabemos se os novos reparos, quando rea-
lizados nos mesmos lugares onde foi feito o serviço de baixa 
qualidade, é “bancado” pela empresa ou novamente é utiliza-
do recurso público para isso. Em resumo, são estes os questio-
namentos que deixamos aqui, aguardando explicações. Princi-
palmente no que se refere a obras que devem ser refeitas e quem 
“banca” os novos reparos, quanto à fiscalização e ainda quanto à 
qualidade do pavimento que é utilizado.

PORTE DE CNH PODE NÃO 
SER MAIS OBRIGATÓRIO
Projeto de lei que trata sobre o assunto já foi aprovado. Para virar 
lei, todavia, é preciso que os legisladores atentem para alguns 
detalhes. Em primeiro lugar, para a CNH não ser mais obrigató-
ria, é preciso um banco de dados altamente eficiente – o que não 
temos, por sinal. Em segundo lugar, é preciso que haja cobertura 
de 100% da área territorial nacional, com internet e telefonia ce-
lular, o que também não temos. Ou seja, quando o cidadão fosse 
parado em uma blitz, por alguma forma de identificação (foto, 
digital, nome, número de RG ou CPF) o policial poderia verifi-
car on-line sua condição de dirigir. Estando tudo em ordem, o 
condutor será liberado. Em resumo, a ideia dos legisladores é 
boa. Só que novamente vem antes de estruturar o que precisa 
em nosso país para que possa ser efetivamente posta em prática. 

MUDANÇAS NAS LEIS 
TRABALHLHISTAS E PREVIDENCIÁRIAS
As leis trabalhistas vão efetivamente mudar. E são mais de cem 
pontos de alteração na CLT. Vá lá que a CLT é obsoleta, precisa 
se modernizar. Mas há pontos que podem, sim, trazer algum 
tipo de prejuízo ao trabalhador. Enviada pelo governo no ano 
passado, a reforma estabelece pontos que poderão ser nego-
ciados entre empregadores e empregados e, em caso de acordo 
coletivo, terão força de lei. Podemos ter certeza, leitores, que 
ela será aprovada, no plenário do Senado da República. Sobre 
reforma previdenciária? Bem, estas irão demorar. Mas já tem 
gente lá nos altos escalões governamentais querendo votar em 
2017. Para Temer, uma medida tanto impopular, se bem que 
necessária. Continuo apostando que esta fica para 2018.

Foto 02- Camila Pompeo/O Líder- Leg: Pa-
ciente Ivo da Silva, de 69 anos

Primeira edição 

O Dia de São João foi lembrado 
com festa em Descanso, no sába-
do (24), no ginásio comunitário do 
Bairro Jaroseski. A festa foi promo-
vida pela Associação Cultural, As-
sistencial e Desportiva, com apoio 
da prefeitura e empresas locais.

 Além de comidas e bebi-
das típicas, comercializadas pe-
las equipes, o público acompa-
nhou apresentação de danças e 
teatro. Os jurados escolheram as 
três melhores equipes, ficando o 
primeiro lugar para a Associação 
Descansense de Futebol Máster, 
que recebeu R$ 500; o segundo 
lugar ficou com a invernada ju-

venil do CTG Candeeiro do Oes-
te, ganhou R$ 300; e em terceiro 
lugar, Eki Mães, que recebeu R$ 
200. As outras três equipes ga-
nharam R$ 100 como forma de 
valorização e incentivo. 

O presidente da associação, 
Airton Oliveira Pacheco, classifi-
cou como excelente o Primeiro Ar-
raial de Descanso. “Foi muito po-
sitivo. Todos com quem conversei 
disseram que gostaram do que vi-
ram. Muitos vão se organizar e for-
mar equipes para a participação 
em 2018”.  Para o prefeito, Sadi Bo-
namigo, o povo descansense e da 
região provou mais uma vez que 

aprecia a diversidade cultural. “O 
poder público vai apoiar este tipo 
de atividade em nosso municí-
pio. Precisamos resgatar e valori-

zar todo tipo de ação que envolve 
a cultura”, destacou. Os organiza-
dores confirmaram a segunda edi-
ção para o ano que vem.
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por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

Trabalho infantil: 
desafio para um 
combate eficaz

O trabalho infantil voltou a ser pauta na Justiça do 
Trabalho esta semana. No Brasil, segundo o Censo 
do IBGE, possuímos mais de 3 milhões de crianças 
e adolescentes que trabalham. Segundo dados da 
OIT, uma a cada dez crianças na América Latina 
está na condição de trabalho infantil.

Mas o que é esse trabalho infantil? Quando 
é considerado ilegal? Do ponto de vista jurídico, 
é toda forma de trabalho realizado por crianças e 
adolescentes abaixo da idade mínima permitida, 
de acordo com a legislação de cada país. No Bra-
sil, a legislação trabalhista prevê a proibição total 
de trabalho até os 16 anos. Somente sendo permi-
tido a partir dos 14 anos na condição de aprendiz. 
Além de que, antes dos 18 anos, não possibilita a re-
alização de trabalho em condições insalubres, pe-
rigosas e em horário noturno. Ainda por determi-
nação da OIT, veda de forma expressa as atividades 
da lista TIP, que inclui as piores formas de trabalho 
infantil, quais sejam, escravidão, venda e tráfico de 
crianças, exploração sexual, realização de ativida-
des ilícitas, entre outras. 

Diante desse apontamentos, o maior questio-
namento da sociedade é porque essas crianças não 
podem trabalhar? Eu sempre trabalhei e sou uma 
pessoa de bem.

A resposta dada pelo Estado é muito simples. 
Esse é um período de crescimento e aprendizagem, 
nele, as crianças precisam se dedicar aos estudos, 
aproveitar sua infância, desenvolver suas sensa-
ções, seu raciocínio, suas habilidades, combater 
seus medos, suas inseguranças, testar seus limites.

Quando uma criança trabalha, diminui o seu 
tempo disponível para convivência familiar, para 
brincar, estudar e aprender. Importante salientar e 
ressaltar que o trabalho infantil é a porta de entra-
da para as demais violações de direitos de crianças 
e adolescentes.

Sabe-se que boa parte do trabalho infantil tem 
como causa a falta de condições das famílias e a ne-
cessidade de complementação de renda. A maior 
parte concentra-se no nordeste, mas existe criança 
trabalhando no Brasil inteiro.

Na última década, o governo do Brasil ratificou 
várias convenções internacionais sobre o assunto e 
o combate ao trabalho infantil se tornou prioridade 
na agenda nacional.

Foram criados órgãos, alteradas leis e implan-
tados programas de geração de renda para as famí-
lias, jornada escolar ampliada e bolsas para estu-
dantes, numa tentativa de dar melhores condições 
para que essas crianças não tivessem que sair de 
casa tão cedo para ajudar no sustento da família.

Mas cabe a nós, sociedade e família, o cuidado 
com a criança e o jovem para que possamos garan-
tir o futuro.

Ivo da Silva, de 69 anos, mo-
rador de São Miguel do Oeste, faz 
três vezes por semana o tratamen-
to de hemodiálise na Clínica Re-
nal do Extremo-Oeste. Há 22 anos 
ele depende das sessões para con-
tinuar a viver e lembra que na épo-
ca em que começou o tratamento 
precisava ir a Chapecó. “Era sofri-
do, precisava sair de manhã cedo 
e voltar à noite. E eram máquinas 
antigas, até perdia peso na diálise, 
saia mal, nem dava tempo de re-
cuperar no outro dia precisava ir 
de novo”, recorda. 

Assim que inaugurou a Clínica 
Renal em São Miguel do Oeste, Ivo 
da Silva transferiu seu atendimen-
to para perto de sua casa. “Aqui é 
pertinho, o atendimento é ótimo”, 
diz. Três vezes por semana, por 

três horas e meia, ele passa pela 
sessão da hemodiálise. No passado 
chegou a passar por procedimento 
de transplante após nove anos de 
hemodiálise, porém o rim trans-
plantado não funcionou de acor-
do e perdurou por seis anos. “Não 
fui muito feliz, com o tempo parou 
e eu voltei para a máquina [hemo-
diálise]. Estou na máquina, mas es-
tou feliz”, conta. Da Silva diz que a 

região sem a Clínica Renal do Ex-
tremo-Oeste seria um sacrifício, já 
que teria que ir até Chapecó, e diz 
que sem ficar com o tratamento, 
não consegue viver. 

O procedimento de hemodiá-
lise, que geralmente dura até qua-
tro horas por dia, é observado pe-
los funcionários da Clínica Renal, 
com música ambiente, televisão 
e lanche entregue ao fim da ses-

são. As salas são preparadas com 
cadeiras reclináveis e os aparelhos 
que fazem o papel dos rins para 
os pacientes que necessitam do 
procedimento para viver bem. Al-
guns dormem, outros conversam, 
e ainda há aqueles que prestam 
atenção na TV. Enquanto os pa-
cientes repousam na cadeira, seu 
sangue é filtrado. O paciente insu-
ficiente renal é ligado a uma má-
quina que puxa seu sangue por 
meio de uma bomba circulado-
ra. Esse sangue passa por um fil-
tro que possui uma membrana se-
mipermeável, que retira as toxinas 
e as substâncias em excesso e de-
volve o sangue limpo para o pa-
ciente. Existe infusão de heparina 
para evitar que o sangue coagule 
dentro do sistema. 

No vermelho Diretor de clínica revela a situação que as clínicas renais têm enfrentado 
em todo o país, bem como a clínica de São Miguel do Oeste. Novas exigências têm 
aumentado o custo, em contrapartida, o repasse do SUS está defasado e não cobre custas 

Novas normas de hemodiálise 
aumentam o custo e põem em 
risco as contas de clínicas renais  
Débora Ceccon 

A Clínica Renal do Extremo-O-
este de São Miguel do Oeste atua 
há 18 anos na região atendendo 
os municípios da Ameosc e Ame-
rios. Aberta em maio de 1999, é fru-
to do trabalho de um grupo de só-
cios e presta serviços particulares, 
convênios e pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). O diretor da entidade, 
médico Gelson dos Santos, men-
ciona que a maioria dos atendi-
mentos são por meio do SUS e con-
vênios e particulares são a exceção. 
Hoje atuam na clínica médicos, en-
fermeiras, psicólogos, nutricionis-
ta e serviços gerais, totalizando 30 
funcionários que assistem pelo me-
nos 106 pacientes, que todas as se-
manas precisam do tratamento da 
diálise para viver. 

O fato é que, de acordo com 
novas exigências e normativas que 
a Clínica Renal do Extremo-Oes-
te, bem como a maioria das clíni-
cas renais do país, precisa seguir, as 
contas estão ficando no vermelho, 
já que o repasse do SUS está defa-
sado e mal cobre as custas do trata-
mento de hemodiálise. “Os valores 
estão defasados, bem defasados. 
O SUS é bastante defasado, se der 
100% de reajuste, ainda vai estar 
defasado. Os reajustes que foram 
tidos para hemodiálise até janeiro 
deste ano, fazia cinco anos que não 
tinha. Em janeiro teve 8% de reajus-
te, em cinco anos sem reajuste, na 
verdade não deu grande coisa”, re-

vela, preocupado. 
Na semana passada a Clínica 

Renal apresentou aos vereadores 
de São Miguel do Oeste e ao Exe-
cutivo uma carta da Sociedade Bra-
sileira de Nefrologia com as novas 
normas de serviço de hemodiálise, 
que, segundo Gelson dos Santos, é 
um processo de alto custo. Tal apre-
sentação, da carta e situação da clí-
nica, resultou em uma moção de 
apelo. “Essa norma é boa para os 
pacientes, só que eles não querem 
repassar o valor para isto. É um pro-
cesso de alto custo e quem vai pa-
gar? As clínicas hoje, por falta de re-
ajuste, não têm mais condições de 
assumir essa obrigatoriedade nova”, 
explica. Segundo ele, uma das nor-
mativas que se tomou foi trazer a 
carta da Sociedade Brasileira de 
Nefrologia para expor a situação e 
tornar público o fato. O diretor ex-
plica que a nova norma tem como 
uma das exigências que o produto 
utilizado para hemodiálise não seja 
reutilizado, aumentando assim os 
custos das sessões. 

O diretor, preocupado com a si-
tuação futura, acredita que muitas 
clínicas pelo país devem fechar com 
essa nova norma, que deve entrar 
em vigor em julho, e diz que não co-
gita de forma alguma o fechamento 
da Clínica Renal em São Miguel do 
Oeste. “Por 120 dias ela foi posterga-
da, porém daqui a 120 dias ela deve 
entrar em vigor, como, com reajus-
te, totalmente a mesma norma, vão 
mudar? Vamos esperar para ver”, 

diz. Hoje o custo médio de uma ses-
são de diálise, conforme estudos em 
nível de país, é de R$ 280, por outro 
lado, o SUS paga R$ 190, ou seja, uma 
defasagem de aproximadamente R$ 
100. Dos Santos revela que até janei-
ro deste ano a Clínica Renal de São 
Miguel do Oeste estava empatando 
as contas, porém deste então já está 
trabalhando no vermelho e com a 
nova norma aumenta a preocupa-
ção, pois aumentarão os custos, co-
locando em risco o futuro da clínica. 
“Talvez pode reduzir vagas, é difícil, 
eu não vou conseguir ver o doente, 
eu tenho espaço e não vou atender? 
A clínica está se mantendo extrema-
mente competitiva, não deve nada a 
ninguém, está equilibrada, mas no 
futuro não sei”, questiona. 

Outra situação que vem ocor-
rendo é que o Ministério da Saúde 
repassa os valores ao Estado, o que 
antes era repassado diretamente à 
Clínica Renal. E por este fato os re-
passes têm chegado com atraso de 

até 20 dias para a Unidade. “Isso 
está em lei, deveriam segurar no 
máximo cinco dias corridos, esses 
cinco dias ultrapassam, tem 20 dias 
que a gente não recebe. O salário 
acontece, tudo acontece. Eu estou 
equilibrado, mas estou ficando ne-
gativo, deixei de empatar e já estou 
ficando no vermelho”, alerta. 

Gelson dos Santos garante que 
não há possibilidade de fechar a 
clínica, porém, caso ocorresse, ele 
lamenta que mortes de pacien-
tes poderiam ocorrer, já que o vo-
lume de pacientes é grande, en-
tre os quatro maiores do Estado, e 
a situação das clínicas mais próxi-
mas, como Chapecó e Xanxerê, é 
a mesma. “A solução seria reajus-
te adequado do SUS e a preocupa-
ção fundamental é quanto a essa 
portaria nova. Acreditamos que 
o ideal seria colocar essa portaria 
em vigor, que é boa aos pacientes 
e para a clínica, mas que se pague 
esse valor”, declara.  
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O diplomado do curso de 
Farmácia da Unoesc São Mi-
guel do Oeste Régis Carlos 
Benvenutti recebeu o prêmio 
de mérito acadêmico duran-
te o Congresso Nacional Mul-
tidisciplinar em Saúde, reali-
zado em Goiânia. A pesquisa 
é "Cuidadores e portadores de 
doença de Alzheimer: desa-
fios e metodologias de enfren-
tamento". "A premiação des-
taca a qualidade da formação 
oferecida pela Unoesc, o cons-
tante incentivo à pesquisa e o 
acompanhamento que os pro-
fessores fazem com os egres-
sos. Considero-me privilegia-
do pela premiação e motivado 
a seguir a carreira de docen-
te investigador", salienta Ben-
venutti.

O acadêmico destaca 
que, com o envelhecimento 
da população, as patologias 
relacionadas com o avanço 
da idade tornam-se priorida-
de. "Além da ciência frente à 

problemática, presenciei em 
minha família o adoecimen-
to e o impacto gerado tan-
to no portador, como no cui-
dador. Nesses momentos, 
em que são buscadas solu-
ções para lidar com as adver-
sidades, surgem as ideias do 
pesquisador. Foquei na rele-
vância social e investiguei as 
peculiaridades de cada caso, 
tentando estabelecer o perfil 
mais apropriado de enfrenta-
mento", conta Benvenutti.

Segundo o orientador 
do estudo, professor Everton 
Boff, o prêmio mostra a qua-
lidade do curso. "Nossos aca-
dêmicos estão preparados 
para enfrentar o mercado de 
trabalho com uma formação 
de excelência e, se optarem 
pela vida acadêmica, estão 
aptos a ingressarem nos me-
lhores cursos de stricto sensu, 
já que adquirem uma exce-
lente formação também para 
a pesquisa", destaca Boff.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Diplomado da Unoesc 
recebe prêmio de 
mérito acadêmico em 
congresso nacional

CHAPECÓ

Manifestantes bloqueiam rodovias em protesto 
contra governo e as reformas trabalhistas
Da Redação 

A sexta-feira (30) foi marca-
da por mais um dia de protestos 
contra Temer e as reformas traba-
lhistas no país. Em Santa Catari-
na, diversos sindicatos aderiram 
ao movimento nacional. Duran-
te todo o dia, cerca de 10 rodovias 
foram bloqueadas no Estado. 

Manifestantes da região 
Oeste e Extremo-Oeste se reuni-
ram em Chapecó para um gran-
de movimento. A mobilização 
iniciou no centro da cidade com 
bloqueios nas saídas de empre-
sas de transporte coletivo e de-
pois seguiu para o trevo da BR 282 
onde o trânsito foi interrompido 
das 09h30 às 15h30, com peque-

nos intervalos para passagem de 
veículos, com isso, grandes filas 
se formaram e muitos motoristas 
ficaram revoltados com a situa-
ção. A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e Polícia Militar estiveram 
no local orientando os conduto-
res e acompanhando o ato. 

Segundo os organizado-
res, mais de dois mil participan-
tes estavam no trevo de acesso a 
Chapecó, km 533 da BR 282, no 
trevo de acesso a Chapecó. Até o 
fechamento desta edição, a ma-
nifestação em Chapecó ocorreu 
de forma ordeira e sem conflitos.

De São Miguel do Oeste, ca-
ravanas do Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação na Rede 
Pública de Ensino do Estado de 

SC (Sinte) e Sindicato Servidores 
Públicos Municipal (Sisme) saí-
ram por volta das 06h da manhã 
em direção a Chapecó. O Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais 
Na Agricultura Familiar de Gua-

raciaba (Sintraf ), também par-
ticipou do ato. As Apaes de São 
Miguel do Oeste e Descanso não 
tiveram atendimento nesta sex-
ta-feira e a E.E.B. São Miguel pa-
rou parcialmente.

SÃO MIGUEL DO OESTE Planejamento estratégico para médio 
e longo prazo foi debatido na quinta-feira (29)

O Povo Fala: Prioridades 
setoriais estão definidas

Foi finalizada na noite de 
quinta-feira (29) mais uma eta-
pa do programa O Povo Fala. Em 
mais de duas horas de reunião 
no Salão Nobre da prefeitura, fo-
ram debatidas e elencadas cinco 
prioridades de cada setor para 
incluir no planejamento estra-
tégico do município. Diferente 
das reuniões anteriores, com as 
comunidades do interior e bair-
ros, estas demandas não serão 
inclusas em sua totalidade no 
Plano Plurianual (PPA), que são 
aquelas ações efetuadas dentro 
de quatro anos. Estas definições 
setoriais são para médio e lon-
go prazo. Algumas delas, entre-
tanto, segundo o prefeito, Wilson 
Trevisan, serão sanadas ainda 
durante sua gestão.

No último dia 16, represen-

tantes das entidades de São Mi-
guel do Oeste participaram da 
primeira parte desta reunião. 
Na ocasião, formaram grupos de 
acordo com a área de interesse 
e começaram a listar as deman-
das. No encontro de quinta (29) 
as listas foram fechadas. Em se-
guida, cada grupo deu uma nota 
para cada umas das demandas e 
os pontos foram somados, che-
gando-se ao resultado final. 

A próxima etapa do progra-
ma O Povo Fala é uma reunião 
com os representantes de to-
das as comunidades, para refe-
rendar as demandas que foram 
definidas nos mais de 30 encon-
tros já realizados. O evento deve 
ser realizado na primeira quin-
zena deste mês, em data ainda a 
ser confirmada.

Confira como ficaram as prioridades setoriais apontadas pelas entidades:

DEMANDAS DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE:
1 – Programas de incentivo à produção orgânica
2 – Infraestrutura de acesso às tecnologias
3 – Programas de incentivo à permanência de jovens no campo
4 – Programa de usina de compostagem – gestão de resíduos orgânicos
5 – Programas de fortalecimento da horticultura e fruticultura

DEMANDAS DA ASSISTÊNCIA SOCIAL E HABITAÇÃO:
1 – Implementação da infraestrutura básica do Caic (revitalização)
2 – Construção do Cras 1
3 – Suplementação do quadro de profissionais de acordo com a lei vigente
4 – Construção do Creas
5 – Construção do abrigo institucional

DEMANDAS DA CULTURA, ESPORTE E TURISMO:
1 – Construção de um ginásio de esportes/centro de eventos multiuso
2 – Ampliar o programa das oficinas culturais
3 – Apoio ao Natal Regional
4 – Programa Esporte Social na escola
5 – Ampliar o programa Palco Aberto para os bairros e outras categorias de artistas

DEMANDAS DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO:
1 – Área industrial da Tupancy
2 – Área industrial da Emboaba
3 – Execução do projeto de revitalização da Faismo
4 – Parque tecnológico
5 – Área industrial da Aparecida

DEMANDAS DA EDUCAÇÃO:
1 – Revitalização de todas as unidades escolares, com pintura e parte elétrica
2 – Equipar as unidades com mobiliário e equipamentos em geral
3 – Formação continuada para servidores e professores
4 – Creche verticalizada, sede própria para creche e pré-escola
5 – Atualizar o sistema e o Plano Municipal de Educação

DEMANDAS DA INFRAESTRUTURA:
1 – Buscar recursos para construir estruturas próprias para não pagar mais aluguéis 
(prefeitura)
2 – Contorno viário desviando trânsito pesado da Willy Barth
3 – Pavimentação asfáltica e calçamento nas ruas do município que não foram contempladas
4 – Construção de usina de asfalto
5 – Projeto de britagem em todas as estradas do interior (tubular onde for necessário)
6  - Revitalização e regionalização do Aeroporto Hélio Wassun

DEMANDAS DA SAÚDE:
1 – Criar policlínica de especialidades
2 – Transformar São Miguel em um centro de interesse médico – criar um método para 
despertar o interesse para os médicos se instalarem em São Miguel do Oeste
3 – Transformar o Posto de Atendimento Médico (PAM) central em 02 ESFs – garantir 
cobertura de 100% da população
4 – Controle de obesidade, redução de agrotóxicos, sedentarismo
5 – Farmácia verde

DEMANDAS DO URBANISMO:
1 – Saneamento básico
2 – Projeto de implantação do Parque da Água (área família Wünch)
3 – Implantação da ciclovia (ciclofaixa)
4 – Melhoria da iluminação pública em vias das escolas, prédios públicos e praças
5 – Projeto do Parque Capeti

Ascom/prefeitura SMO
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A OPERAÇÃO 
TAPA-BURACOS

Os meses de maio e junho repre-
sentaram prejuízos para a região e não 
foi apenas na agricultura. Mesmo os 
trabalhos de manutenção das rodovias 
ficaram prejudicados durante o perí-
odo e o resultado foi a multiplicação 
dos buracos que já existiam em vários 
trechos. De acordo com Da Silva, as-
sim que a chuva cessou, os trabalhos 
de conservação e manutenção das ro-
dovias foram retomados. “Assim que 
tivemos condições técnicas para as 
equipes retomarem os trabalhos, isso 
ocorreu. Temos equipes em todas as 
rodovias da área de atuação da unidade 
de Chapecó. Os trabalhos de manuten-
ção estão sendo feitos na BR-282, BR-
158 e BR-163. São trabalhos pontuais”, 
explica.

LICITAÇÃO DA BR-282
O primeiro lote, que compreen-

de os trechos entre Chapecó e Ponte 
Serrada e prevê a restauração do pavi-
mento, implantação de interseções e 
implantação de terceira faixa já foi lici-
tado e teve o contrato assinado com a 
empresa vencedora, a Neovias-PR, no 
início deste mês. No segundo lote está 
a contratação de serviços de elabora-
ção dos projetos básico e executivo das 
rodovias BR-282 e 158 – trecho de Cha-
pecó a São Miguel do Oeste, com inclu-
são das travessias de Nova Erechim, Pi-
nhalzinho e Maravilha. O processo teve 
empresas desclassificadas e processos 
judiciais que, de acordo com Da Silva, 
vêm atrasando o início das obras. 

“O Dnit aguarda o desfecho de uma 
licitação aberta em dezembro para res-
tauração da BR-282 e BR-158, que está 
em discussão no Tribunal em Por-

to Alegre. Nesse período, o trabalho 
que temos de manutenção, conser-
vação e tapa-buracos que está incluí-
do nesse contrato está sendo executa-
do. É uma situação complexa. A gente 
também aguarda. Foi em decorrência 
de um recurso de uma das empresas 
que participou da licitação, ela foi des-
classificada na fase de apresentação da 
documentação. Como ela não concor-
dou, entrou com um mandado de se-
gurança que evoluiu para um agravo 
de instrumento. É uma série de eta-
pas que tem que ser cumpridas para se 
chegar a uma decisão”, explica.

RETOMADA DAS 
OBRAS DA BR-163
Depois de anos de impasse entre pro-
jetos e licitações, as obras realizadas 
pela empresa Sul Catarinense inicia-
ram em meados do ano 2013. O pra-
zo final era de 24 meses, com obras a 
serem entregues em maio de 2015, no 
entanto, até hoje os trabalhos não fo-
ram concluídos. Antes de interromper 
por completo as obras, a empresa Sul 
Catarinense, vencedora da licitação de 
revitalização da rodovia, decidiu pela 
diminuição do pessoal, e por fim, após 
recesso de fim de ano e férias coletivas, 
as obras não foram retomadas.

Sobre o assunto, o Dnit ainda não 
tem um parecer concreto. “Em rela-
ção a essa obra, teve alguns problemas 
que a empresa suspendeu as ativida-
des e por outro lado deu-se início al-
gumas medidas previstas em contrato. 
O Dnit da unidade local e de Florianó-
polis está buscando medidas para que 
a empresa retome as atividades ou se 
busque outras medidas com relação 
a isso. Isso está sendo discutido em 
âmbito administrativo e a partir daí a 
gente vai passar para adoção das op-

ções conforme o caso”, enfatiza.

BALANÇA EM 
MARAVILHA
Segundo informações repassadas pelo 
Dnit em maio, a balança de pesagem 
de caminhões das BR-282 em Maravi-
lha deve voltar a funcionar até o fim de 
2017. Ela é o único instrumento de con-
trole de excesso de carga na rodovia, 
que passa por 600 quilômetros dentro 
do território catarinense. A balança 
está sem funcionar desde 2014, segun-
do o Dnit, por uma ação do Ministério 
Público do Trabalho (MPT) referente à 
contratação de funcionários para tra-
balhar no posto.

Entretanto, segundo o Dnit, para 
que o posto de pesagem da BR-282 vol-
te a funcionar, é preciso reformar toda 
a estrutura. Está prevista a troca dos 
equipamentos técnicos, incluindo a 
balança de pesagem. Diego Fernando 
da Silva confirma a possibilidade de re-
tomada do funcionamento do posto e 
avalia que somente a parte física deve 

custar R$ 200 mil. “Há base, sim. Tem 
uma empresa fazendo uns trabalhos de 
recuperação da estrutura física da ba-
lança. Toda a parte operacional tam-
bém está sendo discutida em Florianó-
polis e Brasília”, finaliza. 

REUNIÃO NA REGIÃO
O diretor-geral do Dnit, Valter Case-

miro Silveira, deve vir a Santa Catarina 
nos próximos dias. O roteiro está pro-
gramado para o dia 3 de julho, no en-
tanto, nem a unidade do Departamen-
to de Chapecó tem confirmação sobre 
a presença. A intenção da visita é de 
que as autoridades percorram trechos 
das rodovias BR-282 – trecho Chape-
có/São Miguel do Oeste, passando pela 
BR-158 e entroncamento com a BR-282 
e BR-163 de São Miguel do Oeste a Dio-
nísio Cerqueira. “Tivemos uma infor-
mação prévia, mas ainda não recebe-
mos a confirmação. Acredito que viria 
também o ministro dos Transportes, 
mas ainda não tivemos confirmação da 
programação”, explica.

DNIT RESPONDE Diego Fernando da Silva esclareceu questões envolvendo a operação tapa-buracos, a retomada 
das obras da BR-163 e o processo de licitação da BR-282 – trecho de Chapecó a São Miguel do Oeste

Superintendente regional do Dnit fala sobre 
demandas envolvendo rodovias da região
Camila Pompeo

Quando se fala nas BRs 
282 e 163, a primeira coi-
sa que vem à mente são 
os buracos que há vários 
dias tomam conta das duas 
rodovias na região do Extre-
mo-Oeste. No entanto, uma 
operação tapa-buracos rea-
lizada nos últimos dias pelo 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) tentou amenizar o 
problema, que já vinha cau-
sando a indignação dos con-
dutores. Tanto a BR-282, tre-
cho de São Miguel do Oeste 
a Chapecó; como a BR-163, 
trecho de São Miguel do Oes-
te a Dionísio Cerqueira, vem 
recebendo a manutenção 
paliativa dos buracos. 

Para buscar mais infor-
mações sobre soluções dura-
douras e uma melhoria dos 
trechos federais na região, a 
reportagem do Jornal O Lí-
der conversou nesta sema-
na com o superintendente 
da Unidade do Dnit de Cha-
pecó, Diego Fernando da Sil-
va. Em entrevista, Da Silva 
falou sobre as perspectivas 
para ambas as rodovias, do 
encontro programado com 
autoridades para o mês de 
julho na região, além da pos-
sibilidade do retorno do fun-
cionamento da balança de 
pesagem de veículos de Ma-
ravilha. 

Débora Ceccon 
Marcos Lewe 

Diversas cidades catarinenses es-
tão com falta da vacina pentavalente 
que protege contra o tétano, difteria, 
coqueluche, hepatite B e Haemo-
philus Influenza e tipo B, que causa 
meningite e outras infecções graves. 
Em São Miguel do Oeste está em falta 
e Descanso tinha apenas três doses. A 
gerente de Doenças Imunoprevení-

veis e Imunização da Diretoria de Vi-
gilância Epidemiológica de SC (Dive/
SC), Vanessa Vieira da Silva, explica 
que desde abril o Ministério da Saúde 
não encaminha doses para o Estado, 
então só restam as que alguns postos 
tinham em estoque. 

A enfermeira responsável pe-
las vacinas da Gerência de Saúde 
em São Miguel do Oeste, Dila Ca-
valheiro, revela que como em todo 
o Estado, no município esta vacina 

também está em falta e apenas al-
guns municípios da região têm algu-
mas doses em estoque. “E não temos 
uma data para chegar esta vacina 
que protege contra cinco doenças. 
A criança recebe as doses aos dois 
meses e é muito importante, inclu-
sive na rede particular existe a hexa-
valente, que também está em falta. 
É uma situação difícil, houve a com-
pra da vacina, porém por ter sofrido 
uma alteração de temperatura a An-

visa não liberou este estoque”, expli-
ca. Ela acrescenta que a falta de va-
cina ocorre no país todo, não só no 
Estado catarinense. 

A vacina faz parte do calendário 
de vacinação e é fundamental para a 
proteção das crianças, e quanto mais 
tempo sem, mais vulneráveis ficam a 
doenças. Todos os bebês devem to-
mar doses aos dois, quatro e seis me-
ses de idade. Em nota, o Ministério 
da Saúde afirmou que mandou neste 

ano 43,8 mil vacinas para Santa Ca-
tarina e que os estados são respon-
sáveis pela distribuição aos municí-
pios. Porém o Estado precisa de 30 
mil doses por mês para suprir a de-
manda. Em julho deve retomar a ro-
tina. “Os pais terão que ter paciência 
e assim que tivermos uma informa-
ção da chegada das vacinas, possi-
velmente no segundo semestre, já 
teremos uma informação positiva”, 
observa. 

Em falta 

Falta da vacina pentavalente preocupa pais no Estado

SÃO MIGUEL DO OESTE Planejamento estratégico para médio 
e longo prazo foi debatido na quinta-feira (29)
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

A hiperplasia prostática be-
nigna (HPB) é uma condição 
muito prevalente entre os ho-
mens. Essa alteração apresenta 
relação direta com o envelheci-
mento, presença de hormônios 
sexuais e genética. Cerca de 50% 
dos indivíduos acima de 50 anos 
terão HPB. Aos 90 anos, essa con-
dição afeta cerca de 80% dos pa-
cientes.

Embora tenha alta prevalên-
cia, nem todos os portadores de 
HPB apresentam sintomas clíni-
cos. Cerca de metade dos pacien-
tes apresentará alguma queixa 
decorrente dessa doença e apro-
ximadamente 30% dos homens 
necessitarão realizar algum tipo 
de tratamento para HPB no de-
correr de sua vida.

O crescimento da próstata 
leva à obstrução de saída da be-
xiga e consequente redução do 
fluxo urinário – esse mecanis-
mo é o responsável pelo apare-
cimento dos sintomas. As prin-
cipais queixas desses pacientes 
são redução do jato urinário, 
esforço para iniciar a micção, 
gotejamento terminal, micção 
intermitente, sensação de esva-
ziamento incompleto da bexiga 
e necessidade de urinar várias 

vezes à noite.
Por meio de perguntas dire-

cionadas, definidas por questio-
nários específicos, o urologista 
quantifica a gravidade da doença, 
permitindo com isso uma aná-
lise objetiva do impacto na qua-
lidade de vida do paciente. Após 
o diagnóstico clínico, podemos 
lançar mão de alguns métodos 
para avaliação complementar, 
como ecografia, exames labo-
ratoriais e urofluxometria. Toda 
essa sequência é realizada no in-
tuito de obter uma avaliação glo-
bal do paciente, auxiliando na es-

colha do melhor tratamento para 
cada caso.

Atualmente diversas opções 
de tratamento estão disponíveis, 
desde modificações dos hábitos 
de vida até procedimentos cirúr-
gicos invasivos. A escolha do me-
lhor tratamento é realizada in-
dividualmente, de acordo com a 
intensidade das queixas, tama-
nho da próstata e comorbidades 
do paciente.

No tratamento inicial, além 
de mudanças de hábito de vida, 
deve-se avaliar o uso de medica-
mentos. Esses são capazes de re-

laxar a saída da bexiga, reduzir o 
tamanho da próstata e inibir as 
contrações exageradas da bexiga. 
A escolha da medicação depende 
de vários fatores, sendo que, em 
determinadas situações, faz-se 
necessário o uso de mais de um 
remédio.

A resposta ao tratamento clí-
nico deve ser avaliada no decor-
rer de semanas a meses, varian-
do conforme o medicamento 
utilizado. Na falha dessa abor-
dagem ou em caso de recusa do 
paciente, dispomos de alguns 
procedimentos cirúrgicos que vi-
sam desobstruir a saída da bexi-
ga (uretra prostática), permitin-
do um fluxo urinário facilitado e 
consequente melhoria dos sinto-
mas.

Atualmente os procedimen-
tos cirúrgicos estão cada vez 
mais avançados, pois o desen-
volvimento de novas tecnologias 
permite um tratamento menos 
invasivo, mais rápido e seguro. 
Diversos procedimentos estão 
disponíveis. Esses podem ser rea-
lizados por via endoscópica (pela 
uretra), laparoscópica ou aberta. 
Podem ser realizados com apa-
relhos de eletro cautério conven-
cionais ou laser, sendo este últi-

mo uma abordagem mais recente 
e com menores sangramentos.

O urologista é o profissio-
nal mais qualificado para con-
duzir pacientes com HPB, visto 
que, juntamente com o pacien-
te, é capaz de decidir qual o me-
lhor momento e a melhor forma 
de tratamento indicado para de-
terminado caso. Essa avaliação é 
de grande valia, pois a HPB é uma 
doença progressiva e pode resul-
tar na falência da bexiga (bexiga 
fraca), acarretando assim sérias 
complicações e dificultando ain-
da mais o tratamento do pacien-
te.

Portanto, a avaliação uroló-
gica precoce e rotineira deve ser 
fortemente encorajada, pois o 
atraso no tratamento pode levar 
a sérias complicações, tornando 
cada vez mais difícil o tratamen-
to desses pacientes. Além disso, 
esse atraso pode acarretar altera-
ções irreversíveis no sistema uri-
nário.

HPB Doença pode causar redução do jato urinário, esforço para iniciar a micção, sensação 
de esvaziamento incompleto da bexiga e necessidade de urinar várias vezes à noite

Hiperplasia Benigna da Próstata afeta cerca 
de 50% dos homens acima de 50 anos

Sociedade Brasileira 
de Urologia

Dr. Fernando Meyer 
– Curitiba/PR
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Dante o inverno, a umidade do ar 
baixa e as temperaturas mais frias levam 
à diminuição na transpiração corporal. 
Esses fatores fazem com que a pele fique 
mais seca. Além disso, nesta época é co-
mum tomarmos banhos mais quentes, 
que provocam uma remoção da oleosi-
dade natural de forma mais intensa, di-
minuindo o manto lipídico que retém a 
umidade da pele.

Tanto a pele do rosto, quanto a do cor-
po, está sujeita ao ressecamento no inver-
no. O clima frio e seco pode deixá-las com 
aspecto esbranquiçado, o que indica a des-
naturação das proteínas. Para evitar tais 
sintomas é importante fazer hidratações 
corporais mais profundas e, além disso, in-
vestir em uma alimentação saudável, rica 
em vitaminas e antioxidantes, o que pode 
trazer benefícios em longo prazo.

 
Alimentação adequada

O ideal é comer legumes, hortaliças e 
frutas, alimentos que são fontes de vitami-
nas e minerais que neutralizam os radicais 
livres, prevenindo o envelhecimento da 
pele. As frutas ricas em vitamina C, como 
o morango, a laranja, a bergamota, o limão 
e a cereja, entre outras; e vegetais, como o 
brócolis, o repolho e a cenoura, são exem-
plos de alimentos para esta estação.

A soja é outro alimento que deve ser 
adicionado à dieta saudável. Ela é rica em 
isoflavonas – substâncias que evitam o 
ressecamento e melhoram a elasticidade 
da pele. Adicione também castanhas, no-
zes e amêndoas, que são ricas em vitami-
na E, selênio e antioxidantes, importantes 
aliados para manter a pele saudável e bo-
nita.

Durante o inverno, é muito comum 
que as pessoas diminuam a ingestão de lí-
quidos, um erro brutal. Manter a ingestão 
de água é extremamente importante para 
conservar a hidratação da pele e de todo 
o organismo que, naturalmente, fica de-
bilitado por causa do clima frio. Um cor-
po hidratado apresenta uma pele macia e 
elástica. Para pessoas que têm dificuldade 

em tomar água durante esta estação, uma 
dica: ingerir chás claros ou de frutas, divi-
dindo a quantidade indicada para um dia, 
dois litros, entre água e chás. Assim, o con-
sumo torna-se mais prazeroso.

 
Procedimentos 
dermatológicos 

O inverno é uma boa época para rea-
lizar alguns tratamentos dermatológicos 
que requerem que o paciente evite a expo-
sição ao sol, como peelings, tratamentos a 
laser, etc. Procedimentos de depilação a 
laser também são indicados nesta estação.

 
Doenças de inverno

Durante o inverno, algumas doenças 
podem aparecer por causa do resseca-
mento da pele. Entre elas, a dermatite se-
borreica, a dermatite atópica, a psoríase e 
a ictiose.

Dermatite seborreica: ocorre princi-
palmente nas regiões que contenham pe-
los, como face e couro cabeludo. É uma 
descamação da pele causada pela desre-
gulação sebácea. As manifestações mais 
frequentes são caracterizadas por inten-
sa produção de oleosidade, descamação 
e prurido (coceira). A descamação pode 
causar caspa, que varia desde fina até a 
formação de grandes crostas aderidas ao 
couro cabeludo, a seborreia. A coceira, 
que pode ser intensa, é um sintoma fre-
quente nesta região e também pode estar 
presente com menor intensidade nas ou-
tras localizações.

Dermatite atópica: quem sofre de ato-
pia pode apresentar também asma ou ri-
nite alérgica. O principal sintoma é a co-
ceira, que pode começar antes mesmo das 
lesões cutâneas se manifestarem e pode 
atingir a face, tronco e membros. Na in-
fância, as lesões são avermelhadas e es-
camam. Nos adolescentes e adultos, as le-
sões localizam-se preferencialmente nas 
áreas de dobras da pele, como a região 
posterior dos joelhos, pescoço e dobras 
dos braços. A pele desses locais torna-se 
mais grossa, áspera e escurecida.

Psoríase: doença da pele relativamen-
te comum, crônica e não contagiosa e que 
atinge igualmente homens e mulheres, 
principalmente na faixa etária entre 20 e 
40 anos. Fenômenos emocionais são fre-
quentemente relacionados com o seu sur-
gimento, provavelmente atuando como 
fatores desencadeantes de uma predispo-
sição genética para a doença. Mas a real 
causa da psoríase ainda é desconhecida.

Ictiose vulgar: aparece após o nasci-
mento, geralmente no primeiro ano de 
vida. Pode apresentar apenas resseca-
mento da pele e descamação fina ou in-
tensa de aspecto geométrico. As áreas 
mais atingidas são os membros, poden-
do afetar também a face e o couro cabelu-
do. A doença tende a regredir ou a ter seus 
sintomas minimizados com o passar dos 
anos.

Dicas para manter 
a pele hidratada

- Beber no mínimo dois litros de água 
por dia.

- Evitar banhos quentes e muito de-
morados; evitar se ensaboar demais e usar 
buchas, que também contribuem para al-
terar a composição do manto hidrolipídi-
co (hidratante natural produzido pelo or-
ganismo) que protege a pele.

- Usar o hidratante logo após sair do 
box – ainda no banheiro – com aquele va-
porzinho pós-banho, que ajuda na pene-
tração do creme.

- Para peles oleosas, e acneicas, evitar 
hidratante comum no rosto, usar oil free 
nas áreas de maior oleosidade (rosto e tó-
rax).

- Os lábios também costumam resse-
car muito no inverno. É importante usar 
hidratantes específicos para essa região e, 
assim, evitar rachaduras.

- Usar filtro solar diariamente.

Fonte: Sociedade Brasileira 
de Dermatologia

SAÚDE

Cuidados com a 
pele no inverno
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Camila Pompeo

As cidades catarinenses 
devem oferecer, a partir da se-
gunda-feira (3), o cadastra-
mento biométrico de eleito-
res. Em 40 municípios onde 
ocorre a revisão do eleitora-
do, esse processo é obrigatório 
para quem vota. Nos demais 
locais, o serviço será ofereci-
do, mas não há obrigação. 

Na 45ª Zona Eleitoral de 
São Miguel do Oeste, 58 mil 
eleitores de oito municípios 
atendidos devem ser cadas-
trados até 2021. De acordo 
com o chefe do cartório, Ân-
gelo Pasquale, por conta do 
prazo estendido a procura 
ainda é baixa. “A gente perce-
beu que a procura pelo Cartó-
rio não aumentou em decor-

rência da biometria. Acredito 
que isso ocorre pelo fato da 
biometria ainda não ser obri-
gatória. Como é facultativa, a 
gente percebe que as pessoas 
estão fazendo conforme a ne-
cessidade”, menciona.

Para fazer o cadastro é ne-
cessário que o eleitor leve um 
documento de identificação 
com foto (carteira de identi-
dade, carteira de trabalho e 
carteiras profissionais), com-
provante de endereço, títu-
lo eleitoral e CPF (se possuir) 
e comprovante de quitação 
com o serviço militar (para 
os eleitores do sexo masculi-
no, maiores de 18 anos, que 
forem fazer o título pela pri-
meira vez). 

Também é orientado que 
o eleitor faça o agendamen-

to prévio no site do Tribu-
nal Regional Eleitoral de San-
ta Catarina (TRE-SC). “Agora 
que houve a implementação 
do sistema, adquirimos prá-
tica e o sistema estabilizou, é 
bem mais tranquilo, leva de 
cinco a dez minutos. As pes-
soas podem fazer o agenda-

mento pela internet, no site 
do TRE, para facilitar o aten-
dimento. O agendamento faci-
lita a organização. Se você vir 
e tiver fila, pode demorar bas-
tante para ser atendido”, expli-
ca. O cartório de São Miguel 
do Oeste funciona das 12h às 
19h, de segunda a sexta-feira.

ELEIÇÕES Na 45ª Zona Eleitoral de São Miguel do Oeste, 58 mil 
eleitores de oito municípios atendidos devem ser cadastrados até 2021

Cidades catarinenses 
terão cadastro biométrico 
a partir de segunda-feira

Da Redação 
 
Uma carta que está sendo 

enviada para várias pessoas em 
nome da Receita Federal é golpe. 
A mesma chega pelos Correios, 
tem a marca da Receita Fede-
ral, mas é falsa. Na carta, é pedi-
do para que o contribuinte aces-
se um site para atualizar os dados 
cadastrais, mas ao acessar a pági-
na na internet a pessoa pode ter 
os dados roubados e pegar vírus 
no computador. Outro golpe que 
também tem sido aplicado em al-
guns municípios é de cobrança in-
devida de IPTU.

Sobre o golpe envolvendo a 
Receita Federal, Valter Koppe, au-
ditor da Receita Federal em São 
Paulo, explica que é um link com 
o objetivo de roubar dados, tan-
to bancários e fiscais, como dados 
pessoas da pessoa naquela máqui-
na que acessar o endereço. Todos 
os sites da Receita Federal come-
çam com idg.receita.fazenda.gov.

br. Qualquer site diferente desse 
deve ser visto com desconfiança. 

Além disso, as cartas enviadas 
pela Receita normalmente vêm 
com aviso de recebimento, ou 
seja, precisam que alguém assine 
que recebeu a carta. Para quem fi-
car em dúvida, existem formas de 
conferir se a carta é realmente ofi-
cial. “Esses fraudadores conse-
guem através de meios espúrios 
obter nome e endereço, e man-
dam, mas na hora que você abre, 
vê que os dados que estão lá são 
genéricos e apontam para um link 
que não é o da Receita. E lá na as-
sinatura normalmente fica claro 
porque não tem dados completos, 
quando não confundem órgãos. Já 
teve casos em que começam fa-
lando em Receita Federal e lá no 
fim assinam como Polícia Federal. 
Com atenção o contribuinte per-
cebe de cara que não se trata de 
uma comunicação da Receita. Em 
dúvida, pode procurar uma uni-
dade da Receita”, ressalta. 

Golpes

Carta enviada em nome da 
Receita Federal é falsa

Algumas pessoas relatam ter recebido e-mail 
falso que tem como assunto “Último Aviso Notifica-
ção IPTU 2017 EM ATRASO” (sic). No corpo do texto 
há uma notificação e um link para a suposta emis-
são de boleto bancário. O e-mail é falso e trata-se de 
outro golpe. A maioria das prefeituras disponibili-
za na internet todas as certidões negativas de débito 
e também as guias para o pagamento do IPTU, mas 
para isso o contribuinte deve acessar diretamente o 
site da prefeitura. 

Para não cair em nenhum golpe, é importan-
te o contribuinte analisar o conteúdo enviado por 
e-mail, ou caso seja em carta, analisar a veracidade 
dos dados. Além disso, comparar os dados do imó-
vel com os dos boletos recebidos em anos anterio-
res, para verificar se as informações e os valores es-
tão condizentes. E para confirmar pode acessar o 
site da prefeitura do seu município e consultar o va-
lor e boleto do seu IPTU no site oficial da prefeitu-
ra. Qualquer dúvida, o contribuinte deve se dirigir à 
prefeitura do seu município e conferir a veracidade 
da informação antes de clicar em qualquer link re-
cebido por e-mail ou efetuar pagamento de docu-
mento de origem duvidosa. 

Falsa cobrança de IPTU

Diferença entre ser 
idoso e ser velho

No último programa Parla con Deny (no ar todas as se-
gundas-feiras, às 20h, na 103 FM) abordei a realidade da ter-
ceira idade hoje. O áudio e o vídeo do programa podem ser 
encontrados na página wh3 e no meu Facebook.

O que aqui quero destacar é que existe uma grande dife-
rença entre ser uma pessoa idosa e uma pessoa velha. 

IDOSA é a pessoa que tem muita idade; VELHA é a pes-
soa que perdeu a jovialidade. A idade causa a degenerescên-
cia das células; a velhice causa a degenerescência do espí-
rito. Por isso, nem todo idoso é velho e há velho que ainda 
nem chegou a ser idoso.

Você é idoso quando pergunta se vale a pena; é velho 
quando sem pensar responde que não. Você é idoso quan-
do está pronto a correr riscos; é velho quando procura correr 
riscos. Você é idoso quando sonha; é velho quando apenas 
dorme. Você é idoso quando ainda aprende; é velho quan-
do já nem ensina. Você é idoso quando pratica esportes ou 
de alguma outra forma se exercita; é velho quando apenas 
descansa. Você é idoso quando ainda sente AMOR; é ve-
lho quando só sente ciúmes e possessividade. Você é idoso 
quando o dia de hoje é o primeiro do resto de sua vida; é ve-
lho quando todos os dias parecem o último da longa jorna-
da. Você é idoso quando seu calendário tem amanhãs; é ve-
lho quando seu calendário só tem ontem.

O idoso é aquela pessoa que tem tido a felicidade de vi-
ver uma longa vida produtiva, de ter adquirido uma gran-
de experiência; ele é uma ponte entre o passado e o presen-
te, como o jovem é uma ponte entre o presente e o futuro e é 
no presente que os dois se encontram. O velho é aquele que 
tem carregado o peso dos anos; que em vez de transmitir ex-
periência às gerações vindouras, transmite pessimismo e de-
silusão. Para ele, não existe ponte entre o passado e o pre-
sente, existe um fosso que o separa do presente pelo apego 
ao passado.

O idoso se renova a cada dia que começa, o velho se aca-
ba a cada noite que termina, pois enquanto o idoso tem seus 
olhos postos no horizonte de onde o sol desponta e a espe-
rança se ilumina, o velho tem sua miopia voltada para os 
tempos que passaram. O idoso tem planos, o velho tem sau-
dades. O idoso curte o que lhe resta de vida, o velho sofre 
o que o aproxima da morte. O idoso se moderniza, dialoga 
com a juventude, procura compreender os novos tempos; o 
velho se emperra no seu tempo, se fecha em sua ostra e re-
cusa a modernidade.

O idoso leva uma vida ativa, plena de projetos e prenhe 
de esperanças. Para ele, o tempo passa rápido, mas a velhice 
nunca chega. O velho cochila no vazio de sua vidinha e suas 
horas se arrastam destituídas de sentido. As rugas do idoso 
são bonitas porque foram marcadas pelo sorriso; as rugas do 
velho são feias porque foram vincadas pela amargura.

Em suma, idoso e velho, duas pessoas que até podem ter 
a mesma idade no cartório, mas têm idades bem diferentes 
no coração.

Eu aguardo serenamente ser idoso, mas espero que nun-
ca fique velho.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“O dinheiro é a essência alienada do 
trabalho e da existência do homem; 
a essência domina-o e ele adora-a” 

Karl Marx

Carta enviada em nome da 
Receita Federal é falsa

Falsa cobrança de IPTU

Lei autoriza diferença 
de preço em pagamento 

no cartão e dinheiro

Comerciantes estão autorizados a oferecer preços diferenciados para 
pagamentos em dinheiro ou cartão de crédito ou débito. O texto foi san-
cionado sem vetos nesta segunda-feira, em cerimônia no Palácio do Pla-
nalto, pelo presidente da República, Michel Temer, e entrou em vigor na 
última terça feira (27), com a publicação da lei no Diário Oficial da União. 
O texto também obriga o fornecedor a informar, em local visível ao con-
sumidor, os descontos oferecidos em função do meio e do prazo de paga-
mento. Se ele não cumprir a determinação, ficará sujeito a multas previs-
tas no Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078/1990).

Confiança do 
comércio recuou 
2,9 pontos em junho
O Índice de Confiança do Comércio (ICOM) 
da Fundação Getúlio Vargas recuou 2,9 pontos 
em junho, ao passar de 88,6 para 85,7 pontos, 
retornando assim ao nível de março passado. Apesar 
da queda, o indicador de média móvel trimestral 
ficou estável em relação a maio, sustentado pelas 
altas dos meses anteriores. Este comportamento, 
no entanto, não foi homogêneo entre os diferentes 
segmentos do setor. O Índice de Expectativas 
dos revendedores de bens duráveis subiu 0,5 
ponto no mês, mantendo a tendência de alta 
iniciada em janeiro da série de médias móveis 
trimestrais. Já o IE-COM dos revendedores de não 
duráveis, caiu 4,4 pontos no mês, intensificando 
a tendência esboçada no mês anterior.

Operações de 
crédito do SFN atingiu 
R$3.065 bi em maio
O saldo das operações de crédito do sistema 
financeiro atingiu R$3.065 bilhões em maio (-0,2% 
no mês e -2,6% em 12 meses). A carteira de pessoas 
jurídicas, saldo de R$ 1.478 bilhões, contraiu 1% no 
mês, enquanto as operações com pessoas físicas 
registraram crescimento de 0,6%, alcançando 
R$ 1.587 bilhões. A relação crédito/PIB declinou 
0,2 p.p. no mês, situando-se em 48,6%, ante 
51,8% em maio de 2016. As principais retrações, 
considerados os segmentos de atividade econômica 
dos tomadores, foram observadas na indústria de 
transformação (-1%, R$ 388 bilhões), na construção 
(-1,6%, R$ 94 bilhões) e no comércio (-2,1%, R$ 
251 bilhões). Regionalmente, consideradas as 
operações acima de R$ 1 mil, destacaram-se as 
reduções no Sudeste (-0,1%, R$ 1.620 bilhões) 
e na região Sul (-0,1%, R$ 550 bilhões).

Start-up fatura R$ 2,6 milhões 
em 4 meses com boneco e 
imagem 3D de cadáver
Conforme Larissa Coldibeli, em colaboração para o 
UOL, a start-up brasileira Csanmek quer substituir o 
uso de cadáveres em aulas de anatomia por tecnologias 
como telas com imagens 3D e cadáveres sintéticos. 
Fundada em 2015, ela faturou R$ 2,6 milhões só 
nos quatro primeiros meses de 2017 com a venda 
de seus produtos para mais de 20 universidades do 
Brasil e duas do México. Em 2016 o faturamento 
foi de R$ 1,6 milhão. O número vem crescendo 
gradativamente com as exportações. Há negociações 
também com instituições dos EUA, segundo o sócio 
Claudio Santana, formado em gestão da saúde.

Após acordo, bandeira Elo 
deverá ser aceita em todas 
as máquinas de cartão
Os usuários de cartão da Elo poderão pagar suas 
compras em máquinas de outras empresas - operação 
hoje restrita a dispositivos da Cielo. A mudança, que 
começa a valer em 31 de julho, é fruto de um acordo 
assinado ontem pelo Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) e pela Elo. O órgão de 
defesa da concorrência concluiu que dada a "relação 
de exclusividade" entre a bandeira e a operadora 
das maquininhas, os estabelecimentos comerciais 
são obrigados a contratar a Cielo para poder aceitar 
cartões Elo. Com o acordo, diz o Cade, a Elo deverá 
habilitar máquinas de outras empresas para realizar 
transações de sua bandeira, pondo fim à atual 
exclusividade da Cielo. A bandeira Elo pertence ao 
Bradesco, Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil.

84% das micro e pequenas empresas 
não querem empréstimos

A demanda por crédito das micro e pequenas empresas (MPEs) 
atingiu 13,1 pontos em maio, ficando um pouco acima dos 12,4 pon-

tos registrados em abril, o que representa estabilidade. De acor-
do com dados apurados em todo o país pelo Serviço de Proteção ao 

Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional de Dirigentes 
(CNDL), 84% dos MPEs afirmam não ter a intenção de tomar crédito, 

ante os 6% que manifestaram essa intenção. Entre aqueles que não 
querem dinheiro emprestado, 43% dizem conseguir manter o negó-

cio com recursos próprios, além de citarem a insegurança com as 
condições econômicas do país (18%) e as altas taxas de juros (18%).

Volatilidade deve marcar desempenho do setor este ano
Há duas leituras distintas para o desempenho do mercado segurador nos quatro primeiros meses de 2017. No primeiro 
trimestre, os prêmios avançaram 13,9% ante igual período de 2016 - uma performance que, se replicada nos trimestres 
posteriores, levaria o setor a um avanço superior ao entregue em 2016, de 10,5%. Em abril, entretanto, o volume de 
prêmios caiu quase 9%, também na comparação anual, desacelerando a alta no agregado para 8,8%. A resiliência do 
setor à recessão continua, mas assim como ocorreu nos dois últimos anos, a volatilidade deverá ser a marca de 2017. 
As projeções de desempenho são cada vez mais afetadas por indicadores econômicos conflitantes. De um lado, há um 
Produto Interno Bruto (PIB) que cresceu no primeiro trimestre após oito quedas seguidas, uma inflação controlada 
e uma Selic em trajetória de queda. De outro, uma taxa de desemprego de 13,7%, o alto endividamento das famílias, 
o crédito ainda restrito e uma crise política que posterga a recuperação econômica, o que impacta na contratação, 
sobretudo, de produtos de risco. Mesmo diante das incertezas, a Confederação Nacional das Empresas de Seguros 
Gerais (CNseg) mantém as projeções do fim de 2016: avanço nominal entre 9% (cenário pessimista) e 11% (otimista).
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GALERIA

“O DR. BRUNO MARIANO SCHMIDT acaba de proteger 
sua renda após consultoria com Fabrício Comparin, da 
FC Corretora de Seguros Ltda, especialista no assunto. A 
empresa representa a Multinacional MONGERAL AEGON 
em São Miguel do Oeste e região”.

Maria Luiza Brugnera de 
6 meses filha de Mariluci e Luiz Carlos

Ana Luisa comemorou seus 6 aninhos com uma linda festa na 
Casa de Festa e Eventos Bela Vista com os pais Mari e Landi

Toda delicadeza e beleza dss gêmeas Enize e Denise 

Joci Bach e Jacson Barth foram clicados por Débora Ceccon no fim de semana registrando 
a doce espera pela Julia, que logo, logo, estará alegrando a família! 

Felipe Luís comemorou dois anos com os pais Diana e Nelvir
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

"Dar sem receber e amar mais 
do que ser amado. Aprendi que 

para ser feliz temos que fazer 
as pessoas felizes"  
Padre Marcelo Rossi

*E quem assumiu o 
comando do Lions Clube 
São Miguel, gestão 
2017/2018, foram os 
amigos Jordana e Deny 
Ercules Gambatto. A 
transmissão de cargo 
foi no último dia 21, no 
Restaurante DiFiori. 
Faço votos ao leão e sua 
domadora de uma gestão 
de muito sucesso! 

*No sábado (24) inaugurou, 
em Linha Cruzinhas, 
Descanso, a Big John 
Cervejaria. Muito esperada 
e festejada pela região, 
a fábrica é ampla e 
supermoderna, com 
capacidade para produzir 
até 60 mil litros mensais 
dos cinco tipos de cervejas 

que serão disponibilizados 
aos clientes e apreciadores. 
Conta, também, com um pub 
e loja de artigos da marca 
Big Jonh. Os proprietários, 
Diovana e João Eduardo 
Schacker, acompanhados 
das filhas, Patrícia e 
Yasmim, familiares, amigos, 
autoridades e convidados 

em geral, protagonizaram a 
cerimônia de inauguração 
muito emocionados e felizes, 
juntamente com o mestre 
cervejeiro Verci Bienert, 
responsável pelas delícias 
produzidas pela nova 
casa. Desejo aos amigos 
muito sucesso no novo 
empreendimento!

*O fisioterapeuta Paulo André dos Santos 
sempre procurando novidades e qualidade no 
tratamento que disponibiliza aos seus pacientes, 
sendo especialista em Osteopatia (tratamento 
diferencial e prevenção da saúde) participou, em 
Campinas (SP), do Congresso Internacional de 
Osteopatia. Voltou repleto de novidades.
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

design em pauta

LIVROS

Preparo: 60 minutos
Rendimento: 6 porções

INGREDIENTES
800g de fraldinha
2 colheres (sopa) de óleo
1 ramo de alecrim
4 dentes de alho
1 cebola cortada
Tomilho a gosto
1 colher (sopa) de extrato de 
tomate
1 lata de cerveja
Sal a gosto

MODO DE PREPARO
Limpe a carne e tempere com 
sal. Numa panela, aqueça o 
óleo com alecrim, coloque a 
carne e deixe dourar por igual. 
Acrescente o alho, a cebola 
e o tomilho e deixe fritar por 
3 minutos. Junte a cerveja e 
deixe cozinhar por 30 minutos. 
Se secar, coloque água quente 
aos poucos para finalizar o 
cozimento. Retire a carne e 
reserve em local aquecido. Coe 
e reduza o molho em fogo alto, 
ao ponto desejado. Corte em 
fatias, regue com o molho e 
sirva a seguir.

CARNE AO MOLHO 
DE CERVEJA

Entre Bardos 
e Druidas 

Eu, você, Deus, vida, 
morte, distâncias, 
mares e caravelas. 
Estes são apenas 
alguns traços 
desta valiosa prosa 
entre um músico 
e um jesuíta sobre 
tempos de difícil 
compreensão. Entre 
Bardos e Druidas é 
um livro tecido com 
emoções à flor da 

Espadas e bruxas

As três narrativas 
gráficas do genial 
artista espanhol 
Esteban Maroto 
reunidas pela 
primeira vez no Brasil 
em um só volume, 
protagonizadas 
pelos guerreiros 
bárbaros Wolff, 
Dax e Korsar. Com 
texto introdutório 
do estudioso de 
quadrinhos e autor 
de ficção científica Juan Miguel Aguilera, declarações 
e contextualizações escritas pelo próprio autor, um 
depoimento de Roy Thomas e uma galeria de imagens 
exclusiva, esta edição é um épico do gênero Espada & 
Feitiçaria, repleta de batalhas, monstros, aventuras e… 
Belíssimas mulheres!

pele através de correspondências repletas de filosofias, 
metáforas e histórias ancoradas na misteriosa aventura 
da fé. 

Botas se tornaram uma paixão tão gran-
de para as fashionistas que são usadas até 
em dias não tão frios. Os comprimentos de 
botas variam muito e às vezes ficamos na dú-
vida de qual comprimento seria melhor para 
nossa estatura. Seus problemas acabaram, 
basta seguir essas dicas que não tem erro!

A bota de cano curto ou ankle boot é a 
mais democrática de todas. Costuma ficar 
melhor em quem tem pernas finas, mas não 
há restrições para quem tem pernas grossas. 
Desde a mulher mais baixinha a mais alta 
podem se favorecer dela em um look com 
meia-calça e saia ou com o styling do mo-
mento: calças dobradas uns dois dedos aci-
ma da bota.

As botas de 
cano médio, aque-
le tipo que ter-
mina no meio da 
panturrilha ou 
um pouco abai-
xo, é mais indicada 
para mulheres al-
tas e deve ser usa-
da com cuidado 
pelas baixinhas, pois pode dar uma ilusão de 
pernas mais curtas. Se for o seu caso, opte por 
um look com uma meia-calça da mesma cor 

da bota para alongar as 
pernas.

A bota de cano lon-
go é uma das prefe-
ridas da maioria das 
mulheres. Quentinha 
e confortável, esse tipo 
de bota fica linda so-

breposta em uma calça ou com vestidos e 
meia-calça. Também deve ser usada com 
cuidado pelas baixinhas que, para diminuir 
o efeito de “corte”, podem usar novamente 

uma meia-calça 
da mesma cor. 

As botas 
over the knee, 
aquelas cujo 
c o m p r i m e n t o 
vai acima do jo-
elho, também 
costumam ser 
bem democrá-
ticas. Por serem 

supercompridas, elas proporcionam um 
efeito de pernas longas, ainda mais se usa-
das com minissaias. É um pouco mais restri-
tiva para as mulheres de coxas grossas, tanto 
para servir, quanto para não parecer vulgar. 

O manual das botas
Casa Modernista

A Casa Modernista da Rua Santa 
Cruz, de autoria do arquiteto de origem 
russa Gregori Warchavchik (1896–1972), 
projetada em 1927 e construída em 1928, 
é considerada a primeira obra de arqui-
tetura moderna implantada no Brasil.

Lugares deslumbrantes em São Paulo! 
Selecionamos alguns lugares pra você visitar em São Paulo de pura arquitetura e design. 

Rua Santa Cruz, 325 - Vila Mariana.

Solar da 
Marquesa 
de Santos

Partindo do pátio do Colé-
gio, os primeiros povoadores 
passaram a ocupar os terrenos 
vizinhos, construindo suas mo-
radias e formando as primeiras 
ruas da cidade. Na Rua do Car-
mo, hoje Roberto Simonsen no 
136-A, localiza-se o Solar da 
Marquesa de Santos, raro exem-
plar de residência urbana do sé-
culo XVIII.

Marquesa de Santos - Domitila de 
Castro Canto e Melo, amante de 
Dom Pedro I, imperador do Brasil.

Casa Bola – Arquiteto Eduardo Longo
Os amantes da arquitetura não podem deixar de visitar 

a Casa Bola em São Paulo.
Com o intuito de construir habitações modulares que 

valorizassem a individualidade dos moradores e o dina-
mismo das cidades, o arquiteto Eduardo Longo construiu 
a Casa Bola. O projeto demorou 6 anos para ficar pronto e 
tornou-se um símbolo da arquitetura paulistana.

Rua Amauri, 
352 – 
Jardim 
Europa
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

tropeirismo

Stanley Park 
É o maior parque 

urbano do Canadá, 
terceiro maior da 
América do Norte 
e considerado um 
dos mais bonitos do 
mundo. O Stanley Park 
compreende floresta nati-
va, lago e mar, é um óasis em meio a cidade. 
A dica aqui é alugar uma bike e andar pelo fa-
moso Sea Wall explorando o que o parque tem 
de melhor.

Grouse 
Mountain 

Sem dúvida 

a melhor vista da 

cidade de Van-

couver. Grouse é 

uma das montanhas 

de North Vancouver loca-

lizada entre as montanhas Cypress e Seymour, 

é o principal point de esqui da cidade e no ve-

rão as atrações são Lumberjack Show, o habi-

tat dos ursos e a famosa trilha conhecida como 

The Grouse Grind, sendo 2.9 km de hiking.

Já no inverno a Grouse é uma das estações 

de esqui mais badaladas, possui fácil acesso 

com ônibus saindo direto da Lonsdale Quay 

(terminal de ônibus em North Vancouver). 

Além de tudo isso, quando estiver visitando a 

montanha não deixe de ir ao restaurante The 

Observatory e curtir um jantar maravilhoso 

com uma vista espetacular.

Capilano 
Suspension 
Bridge

Para quem gos-
ta de natureza, o 
parque Capilano ofe-
rece uma experiência ma-
ravilhosa em meio à floresta. A principal atra-
ção é a Capilano Suspension Bridge, que liga as 
margens do rio Capilano, a ponte tem 140 me-
tros de comprimento e 70 metros de altura, po-
rém o parque conta com outras atrações, como 
o Cliffwalk, que trata-se de uma estrutura ci-
líndrica suspensa presa às rochas de uma das 
margens do rio por cabos de aço. O Treetops 
Adventure é parecido com o que chamamos de 
arvorismo no Brasil, a estrutura com 7 passare-
las suspensa com 30 metros de altura presa en-
tre os gigantescos pinheiros.

Whislter 
Estamos falando 

de um dos maiores (o 
maior da América do 
Norte) e melhores re-
sorts de neve do mun-
do. Na verdade, temos 
duas montanhas (Whistler e Blackcomb) 
que se unem e se tornam essa imensidão toda. 
Com um único ticket você pode esquiar por 
ambas as montanhas e vai ser difícil você per-
correr todo o terreno disponível.

Hoje, sem dúvidas, encerramos uma de nossas melhores viagens. 
Mas antes vamos olhar os melhores lugares para se divertir 

enquanto estiver passando um tempo lá e alguns lugares fora de 
Vancouver, mas que são imperdíveis! Aproveitem a leitura!

Chegamos ao fim de mais uma aventura 
ao redor do globo. Fiquem ligados que 
semana que vem vamos atrás de mais 
países para desfrutarmos e aprendermos 
mais sobre eles. Até mais!

O tropeirismo, para resumir da forma 
mais simples possível (e é claro deixando 
todas peculiaridades para trás), foi o movi-
mento onde homens levavam gado, mulas 
e cavalos de uma região a outra. Seu maior 
momento foi no século XIX, onde milhares 
de animais eram transportados do Uruguai 
e da Argentina até a cidade paulista de Soro-
caba. E foram nesses trajetos que um “novo” 
homem do campo criou sua identidade.

Como as viagens eram extensas e com 
muitas dificuldades, quando esses tropei-
ros faziam seus “pousos” para descanso da 
tropa, é que nasciam as necessidades de al-
gum tipo de diversão, de distração. E então, 
nesses momentos os tropeiros birivas canta-
vam, dançavam, contavam histórias (e com 
certeza muita mentira!). 

Momentos que fizeram diversos auto-

res pesquisarem a fundo o tema, descobrin-
do originais danças e cantigas (até então 
desconhecidas de nosso folclore), temas de-
senvolvidos por homens campeiros em seus 
momentos de lazer, no vivenciar dos “pou-
sos”, nos descargar das “bruacas” de suas 
tropas cargueiras (em especial de muar) 
ou de se recrear, na sociedade rural primi-
tiva, embora saibamos do trabalho árduo 
que essa jornada exigia, mas que, mesmo 
assim, permitia o tropeiro tosco momentos 
espirituais de cantar e dançar alegremen-
te com parceiros de tropeada...” Imagina a 
cena, um bando de homem, parido xucro de 
berço, mais grosso que parafuso de patrola, 
viajando muitos dias (e até meses!), no seu 
descanso resolvem dançar. Che, que cena!! 
Imagina, no meio do campo, música e dan-
ça acontecendo!

Um fator muito importante, 
citado pelo Cristiano Barbosa em 
seu livro, “é que nossas danças, 
neste caso específico as do tropei-
rismo, são gaúchas não porque ti-
vesse se originado inteiramente no 
Rio Grande, ou nos caminhos de 
tropas, mas porque o gaúcho, re-
cebendo-as de onde quer que vies-
sem, lhe deu música, detalhes, colo-
rido e alma nativa, sem que perdesse de vista 
sua época, grupo social e ambientação.”         

Ou seja, as danças não foram criadas ou 
inventadas por eles. Todos receberam influ-
ência de algum lugar, seja por terem visto 
dançarem, ou até mesmo por terem dança-
do em outros ritmos... 

O principal aspecto das danças birivas 
são o sapateio e a teatralidade. Os peões, 

por conviverem diariamente com animais, 
gostavam de imitá-los. “Nossas danças são 
impregnadas do verdadeiro sabor criou-
lo do Rio Grande, são legítimas expressões 
da alma do povo gaúcho. Em todas elas está 
presente o espírito de fidalguia e sua im-
pressionante teatralidade, que sempre ca-
racterizou o campesino rio-grandense. 

Biriva são: Chico do Porrete, Chula, 
Fandango Sapateado e Dança dos Facões!

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 42

CEBG
A

TORMENTADA
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MARCOZERO
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A função
do oxigê-

nio no
incêndio

Letra
na roupa
do Robin

(HQ)

Doador
(?): tem
sangue

tipo "O   " +

Forma da
régua de
desenho
técnico

Formação 
de cadeiras
em salas
escolares

Armadilha
da aranha

para os
insetos

Embutido
apreciado
com limão

Presiden-
te de loja
maçônica

Parasita
causador

da
oxiurose

A cédula
de maior

valor,
em reais

Planícies
entre 

monta-
nhas

(?) de
Ohm, con-
ceito da 

Eletricidade

Órgão da
Justiça
Eleitoral
(sigla)

"(?) já",
placa

deixada
em lojas

É inacei-
tável para
o perfec-
cionista
A Praça
da Sé,

para São
Paulo

Suspiros
de amor
(poét.)

Seleção
(abrev.)

Dois com-
bustíveis
de carros
Cedida

Bobas
Raiz apre-
ciada em
saladas
Barulho
Religião
animista
do Haiti

(?) house, "point" de
gamemaníacos

Principal ingrediente
do risoto

(?) McKellen,
ator de "X-Men 2"

"(?) de Jó",
cantiga de roda

Anula
(uma lei)

(?)
indígena, 
caracte-
rística da
culinária
paraense

(?) em domicílio:
serviço de pizzarias

"Dança da (?)",
sucesso do axé

Flagelada;
torturada

Médio
(abrev.)

"Interno",
em PIB 

Pontaria,
em inglês

Autor
(abrev.)

Asno, em
francês

Estuda
projéteis
Passeio,

em inglês

Na (?): 
à força
Presen-
temente

3/aim — âne — lan. 4/tour — vodu. 5/volto. 9/balística — marco zero — venerável.
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

A IMPORTÂNCIA DA SOLIDARIEDADE 
De acordo com a Wikipédia, solidariedade é um ato de bonda-

de com o próximo ou um sentimento, uma união de simpatias, inte-
resses ou propósitos entre os membros de um grupo.     Cooperação 
mútua entre duas ou mais pessoas. Interdependência entre seres e 
coisas.     Identidade de sentimentos, de ideias, de doutrinas. 

Mas tenho certeza de que solidariedade é muito mais, pois seus 
efeitos são fantásticos. E tenho mais uma certeza, o povo brasileiro é 
extremamente solidário. E foi possível presenciar isso na cidade de 
São Miguel do Oeste, que foi atingida por um forte temporal, cau-
sando muitos estragos, e os miguel-oestinos arregaçaram as mangas 
e partiram para prestar solidariedade no que fosse preciso. 

Também senti o efeito da solidariedade, minha avó, por conta 
de sua saúde, necessita de alimentação especial, os produtos que 
nos tinham sido indicados eram extremamente caros, mas recebe-
mos dois potes por doação, resolvi pesquisar, não era uma marca 
conhecida, e para minha surpresa, era um produto com valor bem 
acessível, eu e minha família resolvemos comprar. E ficou o pensa-
mento, mas se sobrar? Não tínhamos dúvida, iríamos doar, a corren-
te do bem iria seguir. 

E é assim que a solidariedade deve ser, não precisa ser por gran-
des gestos, o mais pequenino que for pode representar muito para 
aquele que vai receber. 

Estamos vivendo tempos difíceis, o desemprego se alastra pelos 
lares, ou seja, muitas famílias estão precisando da nossa solidarieda-
de, pode ser oferecendo uma cesta básica, informando de uma ofer-
ta de emprego ou mesmo oferecendo um emprego. 

Mas podemos ir mais longe em nossos atos de solidariedade, 
pois não basta oferecer comida, dinheiro ou trabalho, tudo isso é 
material. Devemos oferecer um ombro amigo, uma boa conversa, 
ou apenas ouça. 

O importante é parar e mostrar que você se importa e que é so-
lidário. Conceder ao outro nosso tempo e disponibilidade é um ato 
de compaixão. Tentar entendê-lo, não criticá-lo ou julgá-lo é ainda 
mais difícil, mas pode ter um efeito regenerador em quem precisa 
se abrir. 

Além de solidário, você deverá ser empático, que é o ato de co-
locar-se no lugar do outro, de tentar ver o mundo com os olhos dele. 
Exige tranquilidade e abnegação para que nossas vivências não in-
terfiram em nossa avaliação do momento que o outro está passan-
do. Deve-se ter em mente que cada um interpreta o mundo de acor-
do com suas experiências, valores, traumas, paixões... 

São tantas oportunidades para ser solidário, se você ainda não é, 
está na hora de começar, são tantas instituições que precisam de vo-
luntários e inúmeras pessoas que precisam de atos de solidariedade. 

E sabe quem vai sair ganhando com tudo isso? Você!!! “Quando 
somos bons para os outros, somos ainda melhores para nós”. Benja-
min Franklin

Um excelente fim de semana, com paz, luz e muita solidariedade. 

O ditado “a primeira impressão é a que 

fica” deve ser levado à risca quando o obje-

tivo é se tornar uma pessoa lembrada pela 

educação e pelo carisma. Saber se compor-

tar em diferentes ocasiões e locais, seja em 

eventos coorporativos, sociais e até do ciclo 

familiar, faz toda a diferença.

“Gentileza, educação e bom humor ca-

bem em qualquer lugar. Uma pessoa que 

consegue agregar essas qualidades, com cer-

teza, terá mais sucesso pessoal e profissio-

nal", diz a consultora de etiqueta Célia Leão. 

Segundo ela, os brasileiros ainda têm muitas 

dúvidas de como devem agir diante de situa-

ções que exigem um pouco mais de traque-

jo social.
“Esse nosso famoso jeito caloroso de ser 

pode nos ajudar a conquistar simpatia, mas 
não nos prepara para termos um convívio so-
cial adequado em momentos que exigem so-
briedade”, completa.

Para ajudar a entender os códigos de eti-
queta e comportamento que farão de você 
uma companhia agradável, separamos a se-
guir dicas infalíveis para diferentes locais e 
ocasiões, confira!

Se você é o convidado
O primeiro passo para frequentar qual-

quer ocasião é receber um convite. “Se não foi 
convidado, esqueça. Se sim, é impreterível que 
você ao menos responda se pretende ou não 
ir à festa”, explica Célia. O seu anfitrião precisa 
planejar o evento, por isso é importante saber 
quantas pessoas estarão presentes.

Se o chefe ou colega lhe entregou um 
convite pessoal, isso mostra que você é uma 
pessoa importante. Neste caso é de bom tom 
comparecer, mesmo que de maneira breve.

Se o convite for afixado no mural da em-
presa ou enviado por meio eletrônico, para 
todos na empresa, a presença é dispensável. 

Mesmo que você não vá à festa, compre 
um presente simbólico e entregue ao colega. 
No caso de convite coletivo, o mais usual é re-
alizar a famosa “vaquinha” e comprar um pre-
sente único em nome do departamento. 

Convites para happy-hour são uma boa 
oportunidade de socialização. É uma chance 
de socializar e criar um relacionamento que 
possa fortalecer os laços da equipe. Por isso, 
dizer não sempre que chamado para aque-
la cervejinha após o expediente pode ser en-
tendido como uma atitude arrogante e pouco 
agradável. O mesmo vale para festas ofereci-
das pela empresa. 

Está com dúvidas do que vestir? Se o con-
vite não especificar, pergunte ao anfitrião. Já 
se for um evento de trabalho, vista-se de acor-
do com os códigos de sua profissão. 

Em eventos corporativos
Não seja o primeiro a chegar, nem o últi-

mo a sair. Se for uma situação formal, como 

almoço com um cliente, pontualidade é es-

sencial. Se for atrasar, avise!

Na hora de pagar a conta, a responsabi-

lidade é de quem convida. No entanto, é de 

bom tom que a outra parte se ofereça para pa-

gar sua parte.

É evidente que em qualquer evento de tra-

balho seu comportamento está sendo vigiado. 

Então cuidado com atitudes que possam gerar 

assunto na empresa, como sua bebedeira ou 

aquela dança sensual no meio da pista.

Alguém está dando em cima de você ou 

está agindo de forma inconveniente? Use o 

humor para sair da situação e afaste-se da 

pessoa. Não entre em conflito.

Para as mulheres: nada de colocar bolsa 

sobre a mesa e nem dar para o acompanhante 

carregar. Bolsas devem ficar no colo quando a 

mulher está sentada. Ao servir-se numa mesa 

ou quando estiver em pé, use a alcinha inter-

na que as bolsas de festa têm.

O que comer
Em qualquer situação, evite comer de-

mais. Seja em uma festa ou barzinho, coma 

moderadamente. Se você tem bastante ape-

tite, faça um lanche antes ou após o evento, 

mas jamais exagere na frente dos outros.

Alimentos que podem causar mau hálito 

estão proibidos, principalmente se o local for 

pequeno e as pessoas estiverem sentadas pró-

ximas umas das outras.

Não gostou da comida ou ela leva algo 

que você não suporta? Então coma os acom-

panhamentos ou aquilo que você gostar. Ja-

mais comente com o anfitrião. Também não 

vale ficar escolhendo o que pegar em uma 

bandeja, isso é indelicado com quem prepa-

rou a comida.

Saladas, pães e grãos (como amendoim) 

são um perigo para deixar vestígios nos den-
tes. Procure o banheiro mais próximo para 
checar se nenhum restinho está estragando 

seu sorriso.
Se você nunca provou caviar na vida, evi-

te fazer isso num momento em que precisa 
causar boa impressão. Se não está acostuma-
do com o sabor de algo e tem dúvidas se vai 
gostar, não coloque no prato. Desperdício de 
comida é feio e indelicado.

Salgadinhos e canapés são feitos para pe-
gar com a mão. O guardanapo é para limpar 

os dedos e não para segurar a comida.

O que beber
De novo a regra do “menos é mais” cabe 

aqui. Nada de exagerar na bebedeira. Exces-
sos com álcool denotam descontrole emocio-
nal e personalidade frágil.

Destilados não são adequados para o dia. 
Além de fortes, pesam no estômago e são um 
convite para acabar com seu humor.

Se a festa é informal, em uma residência, 
por exemplo, sem contar com serviço de gar-
çom ou equipe, cuide de seu copo. Seja ele de 
vidro ou descartável, não saia espalhando co-
pos sujos por todos os cantos.

Ao ser servido, jamais procure olhar o ró-
tulo da bebida ou pergunte a marca. A não ser 
que seja um evento de degustação de vinhos. 
Este tipo de pergunta é grosseria.

Vinho tinto em excesso deixa seu sorriso 
manchado. Cuidado!

Sobre o que falar
Se estiver em um evento com colegas de 

trabalho, fora do ambiente coorporativo, evi-
te falar sobre a rotina da empresa. Nada mais 
chato do que uma pessoa que só fala sobre 
trabalho o dia todo. 

Não crie intimidade forçada. Não pega 
bem falar da relação complicada que você 
tem com seus pais para uma pessoa que não 
pertence ao seu círculo de amigos.

Em viagens coorporativas não se esqueça 
de cumprir horários e de vestir-se adequada-
mente para as atividades, porém com discri-
ção e bom senso.

No final, o mais im-
portante é ter em men-
te que a gentileza gera 
mais gentileza. Basta 
a pessoa ter em mente 
que seu espaço termina 
onde começa o do ou-
tro. Bom senso e uma 
pitada de solicitude 
deixam tudo mais fácil.

Saiba como agir diante de situações 
que exigem desenvoltura e crie uma 

imagem positiva em qualquer ambiente

Excelente fim 
de semana!
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

Camila Pompeo
Marcos Lewe

As redes sociais foram 
palco de diversas reclama-
ções no último fim de sema-
na. Moradores de vários bair-
ros de São Miguel do Oeste 
usaram suas páginas nas re-
des para expor o problema 
no abastecimento de água na 
cidade. De acordo com o ge-
rente da Companhia Catari-
nense de Águas e Saneamen-
to (Casan) em São Miguel do 
Oeste, Amauri Salles, o grave 
problema se deu do último 
dia 22 para o dia 23. 

Salles explica que hou-
ve um blecaute no conjunto 
motobomba e a partir de en-
tão o abastecimento se deu 
com três bombas em funcio-
namento na barragem do Rio 
Cambuím. No entanto, se-
gundo ele, mais um blecaute 
em um dos conjuntos preju-
dicou a capacidade de vazão, 
o que aumentou a gravidade 
do problema. 

“Deu um blecaute em um 
desses conjuntos, no qual te-
mos a capacidade de vazão 
de 84 litros por segundo, per-
demos 28 l/s. Ficamos bem 
reduzidos com nossa capa-
cidade de produção, embo-
ra que a gente tinha outra es-
tação em funcionamento, a 
sexta é um dia de alto consu-
mo em São Miguel do Oeste. 
Tornou-se um problema gra-
ve que continuou no sábado, 
mas conseguimos, com toda 
a nossa equipe, estabelecer o 
funcionamento ainda na sex-
ta-feira, colocamos em fun-
cionamento esse conjunto 
novo”, argumenta.

O gerente da Casan ex-
plica que além dos pro-
blemas em toda a cidade, 
causados pela perda da ca-
pacidade de produção, o 
consumo de água continuou 
alto. Os maiores problemas 
de abastecimento foram re-
gistrados nos bairros São Jor-
ge e Jardim Peperi. “Tive-
mos um problema maior no 

Agostini, mas estamos pres-
tes a instalar um equipa-
mento para melhorar esse 
abastecimento, nas imedia-
ções do Loteamento La Sal-
le. Nos próximos dias vamos 
fazer essa instalação. O que 
se agravou mais foi no Bair-
ro São Jorge e Jardim Peperi”, 
justifica.

Salles diz que as equipes 
se empenharam no conserto 
do problema, que foi resolvi-
do na noite do sábado. “Lu-
tamos com todas as forças 

que tínhamos, mas conse-
guimos restabelecer o abas-
tecimento no sábado à noite 
nessas regiões mais prejudi-
cadas. Tivemos dificuldade, 
mas gostaríamos de agrade-
cer a quem nos apoiou. Mas 
tem pessoas que não com-
preendem. Não quero tirar a 
razão das pessoas que se sen-
tem prejudicadas. É uma fa-
talidade e a qualquer mo-
mento pode ocorrer. Estamos 
sempre prontos a fazer o nos-
so melhor”, finaliza.

ABASTECIMENTO DE ÁGUA No último fim de semana vários 
bairros da cidade ficaram sem abastecimento de água. O 
problema, segundo a Casan, teria surgido ainda no dia 22 

Problema em conjunto de
motobomba foi causa da falta
de água em São Miguel do Oeste

VACINAÇÃO FELINA
Saudações, queridos leitores. Hoje o assunto é vacina-

ção felina, mais especificamente sobre a vacinação contra 
a leucemia felina, que é uma doença viral grave e sem cura. 
A maioria dos proprietários de gatos pode pensar que eles 
não necessitam de vacinas, mas é obrigação dos veteriná-
rios informar que sim: gatos, assim como cachorros, preci-
sam ser vacinados para evitar diversos tipos de males.

QUANDO VACINAR
A partir da 8º semana de vida os gatos já podem ser va-

cinados. É necessário, entretanto, verificar a procedência do 
gato. Se você adotou ou comprou o seu animalzinho de um 
local com aglomero de gatos (ONGs ou gatis), convém verifi-
car se é um animal saudável, por meio de exames. Feita a ve-
rificação, o proprietário pode iniciar o protocolo de vacina-
ção. Ele receberá duas doses com intervalo de 21 e 30 dias, 
dependendo da vacina e marca que o veterinário utiliza.

VACINA CONTRA A LEUCEMIA
Existem no mercado alguns tipos de vacina. A tríplice, a 

quádrupla e a quíntupla. A única que previne contra a viro-
se que causa a leucemia felina é a quíntupla. Muitas vezes 
pessoas levam seu pet para vacinar em locais como agro-
pecuárias ou pet shops que não são preparados e tampou-
co têm autorização para fazer essa atividade. Do meu ponto 
de vista, não tem sentido aplicar as vacinas que não previ-
nem contra a leucemia. Por isso, em minha clínica traba-
lho apenas com a quíntupla. Depois de contraída a doen-
ça, não há cura e você pode perder o seu amigo peludo por 
uma decisão errada do passado.

PREÇO X CUSTO BENEFÍCIO
A fabricante que detém o controle deste mercado é a 

Zoetis. Assim, trata-se de uma vacina importada, que tem 
variação de preço entre R$ 90 e R$ 120, dependendo da ci-
dade ou região em que você se encontra. Se colocarmos na 
balança, o fato de a leucemia felina NÃO TER CURA, consi-
dero um investimento que se paga.

DISSEMINAÇÃO FÁCIL
Eu volto a insistir na importância da vacinação em se 

tratando de leucemia felina, pois é uma doença que se dis-
semina muito fácil. Um animal contaminado pelo vírus 
transmite facilmente para outros gatos saudáveis por meio 
da vasilha de água, da comida, das fezes, da urina, enfim... 
Ao ser informado que seu gato está doente, que a doença é 
grave e incurável, o proprietário pode perguntar: “E o que 
eu poderia ter feito para evitar?”. Resposta: vacina. Portan-
to, deixo mais uma vez a mensagem: quem ama, previne 
sempre. Forte abraço e até a próxima.

13º SALÁRIO

Administração de Guaraciaba pagará 
primeira parcela até 15 de julho

A administração de Guaraciaba deve pagar 
aos cerca de 360 servidores municipais a primei-
ra parcela do 13º salário até o dia 15 de julho. Con-
forme o prefeito, Roque Meneghini, o montante a 
ser pago entre todos os servidores é de mais de R$ 
473 mil. “O nosso compromisso é manter os ven-
cimentos em dia, isso mostra o nosso comprome-

timento com os nossos servidores. Também acre-
ditamos que este valor incrementa as vendas do 
comércio em nosso município”, destaca.

O prefeito destacou também que em mar-
ço os funcionários receberam um reajuste sala-
rial. Em acordo da administração e da Comissão 
de Remuneração de Pessoal e a Comissão do Sin-

dicato dos Servidores Municipais, foi estipulado 
um reajuste salarial de 6%. O reajuste no salário é 
resultado da inflação dos últimos 12 meses, que é 
baseado no Índice Nacional de Preço ao Consu-
midor (INPC), sendo que o índice fechou pela in-
flação em 4,69% com um ganho real para os fun-
cionários de 1,31%.
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Débora Ceccon 

Na segunda-feira (19) Jo-
aquim Ribeiro, de 105 anos, 
um ex-soldado que partici-
pou da 2ª Guerra Mundial e 
da Revolução Constituciona-
lista em São Paulo, morador 
de Paraíso, faleceu no Hospi-
tal Regional Terezinha Gaio 
Basso de São Miguel do Oes-
te. Ribeiro faleceu vítima de 
pneumonia bacteriana. Ele 
morava sozinho e era assis-
tido pela vizinha e cuidado-
ra, Ezilia. Em abril de 2014 a 

equipe do Jornal O Líder vi-
sitou Joaquim Ribeiro e con-
tou a história de um ex-com-
batente nas páginas do jornal. 

Paraíso 

Morre ex-combatente, aos 105 anos 
Das lembranças de Joaquim Ribeiro 
Natural de Santa Rosa (RS), Ribeiro tinha muitas histórias para contar. 
Ele serviu ao Exército Brasileiro na cidade de São Borja (RS) e fez parte da 
Força Expedicionária Brasileira (FEB), que foi a força militar responsável pela 
participação brasileira ao lado dos Aliados na Campanha da Itália, durante 
a Segunda Guerra Mundial. Constituída principalmente por uma divisão de 
infantaria, historicamente é considerada o conjunto de todas as forças militares 
brasileiras que participaram daquela campanha. 
Na época em que contou sua história, com poucas palavras e leves lembranças, 
Ribeiro contou que viu muita coisa e sofreu muito naquele tempo, inclusive foi 
atingido por um tiro em um dos braços na Revolução Constitucionalista de São 
Paulo, mas ele diz que não ficaram sequelas, apenas lembranças. Ribeiro era um 
homem muito solitário, aposentado, morava sozinho, de aluguel, em uma casa 
humilde. Um de seus vizinhos que o acompanhava, o aposentado Olívio Espírito 
Santo, também faleceu no início deste ano e a partir de então Ribeiro passou a 
ser cuidado pela esposa de Olívio, Ezilia. 
Na época em que concedeu entrevista à reportagem do Jornal O Líder, ao 
ser questionado sobre como viver com saúde e vitalidade após os 100 
anos, apenas sorriu e respondeu: “Ah, isso tem que pedir para Deus!”. 

O que quero, o que querem
Provavelmente este é o melhor e mais simples (sempre o mais sim-

ples é melhor do que o complexo) conselho sobre empreendedorismo 

(e marketing) que eu já ouvi:

"Venda algo que as pessoas queiram comprar." 

Pode parecer óbvio, mas não é. Um exemplo: se eu tentar vender 

uma consultoria em inovação, é grande a chance de você não sa-

ber exatamente o que eu vou entregar. O que é inovação? Qual pro-

blema vamos resolver? Provavelmente vou ter que explicar antes. Eu 

vou ter um esforço grande para demonstrar o valor daquilo que eu 

faço – já que você não sabe bem como funciona. E eu não sei se você 

vai querer me ouvir.

No entanto, eu posso falar que eu vendo uma palestra de uma hora 

para motivar a sua equipe. Você sabe do que se trata. Já viu isso antes. 

Eu não preciso educar você sobre o que é uma palestra motivacional – 

mesmo eu entregando algo bem diferente da mensagem motivacional 

que você já ouviu por aí.

Esse é o ponto: eu posso fazer algo diferente, ousado, novo: mas 

se eu estou começando, é melhor que isso se enquadre em algo que o 

cliente já conhece. Se eu fabrico pão, posso criar uma receita com 17 

grãos – ainda assim você sabe o que é, para que serve. No entanto, se o 

meu produto for babaganuche, vou ter que me explicar bastante.

A não ser que você venda para um público específico, que já sabe 

do que você está falando. Mas daí vem a pergunta crucial: esse públi-

co específico forma um mercado grande o suficiente para manter seu 

novo negócio?

Nesse cenário complexo, empreendedores ainda me abordam com 

as seguintes dúvidas: "O que eu poderia fazer que dá dinheiro?" Ou: "O 

que não tem ainda na cidade?"

Se você quiser trazer algo realmente novo, vai ter que dedicar tem-

po “ensinando” o que você faz. E pense nisso: se você não tem concor-

rentes, com quem o consumidor (ou a empresa cliente) vai comparar 

você? Concorrência não é um estorvo: é um fator que auxilia o cliente 

na tomada de decisão. Que tal interpretar a concorrência como um re-

curso e não como um obstáculo?

Resumindo: existe um problema que as pessoas ou empresas pos-

suem e você vai resolver. E o ideal é que elas identifiquem você imedia-

tamente como necessário e estejam dispostas a dar dinheiro em troca.

Não é uma regra universal começar vendendo o que os outros que-

rem comprar. Mas é difícil começar um empreendimento e, ao mesmo 

tempo, ter que mudar a mentalidade do cliente. Para começar, é melhor 

vender o que os outros querem, e não aquilo que você quer. Depois que 

der certo, daí sim você começa a pensar em mudar o mundo.

Camila Pompeo 
Jucinei da Chaga

A Rede de Urgência e Emer-
gência do Sistema Único de Saú-
de (SUS) da região recebeu du-
rante toda esta semana a visita de 
técnicos do Ministério da Saúde. 
A visita ocorreu em unidades de 
São Miguel do Oeste, Guaracia-
ba, Dionísio Cerqueira, Maravilha, 
Itapiranga e Palmitos, totalizando 
oito unidades de atendimento no 
Extremo-Oeste, como hospitais, 
Samu e Unidade de Pronto Aten-
dimento (Upa 24). 

Em entrevista à reportagem 
do Grupo WH Comunicações, o 
secretário da Saúde de São Mi-
guel do Oeste, Leonir Caron, ana-
lisou de forma positiva a visita 
dos técnicos e destaca que o obje-
tivo foi de vistoriar e analisar hos-
pitais e instituições que prestam 
serviços para o SUS. Em São Mi-
guel do Oeste, a Unidade de Pron-
to Atendimento 24 horas, o Samu 
e o Hospital Terezinha Gaio Basso 

receberam a vistoria. 
“Isso é algo a ser comemorado 

porque eles estão orientando de 
como se fazer a coisa certa. Como 
otimizar a utilização das estruturas 
do SUS. A UPA foi inaugurada em 
2013, precisa passar por um cri-
vo, uma avaliação desses técnicos 
para que eles digam qual a melhor 
forma. Sabemos das dificuldades 
com relação à equipe, material, 
mas com o pouco que ganhamos 
precisamos aplicar o dinheiro no 
que é fundamental”, avalia Caron.

Além da vistoria realizada nas 
unidades de saúde, o secretário 
explica que os técnicos do Minis-
tério também determinaram algu-
mas mudanças, entre elas, o enca-
minhamento de pacientes para o 
Hospital São Lucas, de Guaracia-
ba, em casos menos graves. Caron 
argumenta que a intenção é otimi-
zar os serviços e aproveitar as estru-
turas SUS da região, além de apro-
veitar os leitos do Hospital Regional 
com casos de alta complexidade. 

“A população precisa com-

preender e aceitar. É uma orienta-
ção do Ministério da Saúde. Hoje o 
paciente vai ao posto de saúde e se 
não resolver, é encaminhado para 
a UPA. Se não resolver, o normal é 
encaminhar para o Hospital Regio-
nal. O que ocorre é que o hospital 
estava aceitando pacientes até com 
dor de barriga e o hospital é volta-
do para casos complexos. A orien-
tação é que a UPA encaminhe casos 
mais simples de internação para o 
Hospital São Lucas, de Guaracia-
ba. O Ministério da Saúde orientou 
a equipe toda que faz o trabalho em 
Guaraciaba, fiscalizou e verificou 

as instalações, concluiu que são 
muito boas”, comenta.

A determinação, segundo Ca-
ron, vale já a partir desta semana. 
Ele salienta que o Hospital São Lu-
cas foi vistoriado e tem condições 
de receber os pacientes. “As famí-
lias de pacientes que receberem 
a notícia que seu familiar será in-
ternado em Guaraciaba, não será 
demérito, é porque esse hospital 
comporta esse atendimento. Nin-
guém vai mandar um paciente 
gravíssimo para Guaraciaba. A de-
terminação é que utilizamos as es-
truturas SUS da região”, finaliza.

VISITA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE Ministério da Saúde vistoriou durante 
toda a semana a Rede de Urgência e Emergência do Extremo-Oeste

Determinação prevê que casos simples 
de internação sejam encaminhados para 
o Hospital São Lucas, de Guaraciaba
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Paraíso 

SÃO MIGUEL DO OESTE Próximo passo é a licitação 
para escolha da empresa que irá gerir o rotativo

Estacionamento rotativo 
é regulamentado

Inácio Rohden 

O Leo Clube São Miguel 
do Oeste Universidade reali-
zou reunião solene e cerimô-
nia de posse da nova diretoria. 
A programação festiva ocor-
reu na noite de sábado (24), 
no Castellus Restaurante e Vi-
nícola, nas margens da BR-
282, em São Miguel do Oeste. 
Na oportunidade, a presiden-
te da gestão 2016/2017, Keli 
Cristina Gasperin Fontana, 

passou o cargo ao novo pre-
sidente, Diego de Conto, para 
o mandato de 1º de julho de 
2017 até 30 de junho de 2018. 
Também tomaram posse os 
demais integrantes da direto-
ria, diretores e conselheiros.

Atualmente, com 30 asso-
ciados, o Leo Clube recebeu 
mais duas novas integrantes em 
seu quadro social. Podem parti-
cipar do clube de serviço pesso-
as com idade entre 18 e 30 anos. 
O novo presidente, Diego de 

Conto, projetou algumas ações 
desta gestão. “Na verdade a gen-
te quer manter a projeção do 
ano anterior, trabalhar com as 
campanhas e que o distrito nos 
propõe, o próprio Lions Inter-
nacional. Entre as quais estão as 
campanhas de trânsito, diabe-
tes, meio ambiente e eventual-
mente alguma outra necessida-
de que por ventura venha surgir, 
se a sociedade precisar do nos-
so trabalho, estamos à disposi-
ção”, concluiu.

NOVA DIRETORIA 

Leo Clube de São Miguel do 
Oeste empossa nova diretoria

Presidente da gestão, Keli Cristina Gasperin Fontana, passou o cargo a Diego de Conto

VISITA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE Ministério da Saúde vistoriou durante 
toda a semana a Rede de Urgência e Emergência do Extremo-Oeste

Determinação prevê que casos simples 
de internação sejam encaminhados para 
o Hospital São Lucas, de Guaraciaba

Mais um passo para a im-
plantação do estacionamen-
to rotativo em São Miguel do 
Oeste foi dado na quinta-feira 
(29). O prefeito, Wilson Trevi-
san, assinou o decreto que re-
gulamenta o funcionamento. A 
próxima etapa é o lançamen-
to do processo licitatório para 
contratação da empresa que 
irá gerir o rotativo. “Na regula-
mentação, buscamos um pon-
to de equilíbrio para viabili-
zação desta reivindicação da 
população. A proposta preci-
sa ser atrativa para a empresa, 
mas também benéfica aos usu-
ários”, salienta o prefeito.

A empresa que vencer a li-
citação para gerir o rotativo 
terá que instalar parquímetros 
eletrônicos nas vias abrangi-
das. O pagamento pelo estacio-
namento poderá ser feito em 
dinheiro, pelo celular ou inter-
net. O horário de vigência será 
das 8h30 às 17h30, de segunda 
a sexta-feira; e das 8h30 às 12h, 
aos sábados, podendo ser es-
tendido em dias de horário es-

pecial do comércio, caso ne-
cessário.

O valor inicial é estima-
do em R$ 2 a hora, mas só será 
confirmado com a licitação. 
Este valor é referente a auto-
móveis, motos pagam a me-
tade; e nas vagas de carga e 
descarga, o dobro. Nas vias 
consideradas de alta rotativi-
dade, o período contínuo má-

ximo de estacionamento no 
mesmo local será de duas ho-
ras; nas de média rotatividade, 
será de até quatro horas. Nas 
vagas destinadas a carga e des-
carga a permanência não po-
derá exceder uma hora. 

“O estacionamento rotati-
vo é uma reivindicação que já 
demorou demais para ser aten-
dida e queremos colocá-lo em 

funcionamento o mais breve 
possível. Estamos readequan-
do os canteiros. Também va-
mos colocar nova sinalização, 
melhorar as condições do as-
falto e implantar ruas de mão 
única”, informa o prefeito. “Es-
tas medidas têm um objetivo 
muito maior, que é a melhoria 
da mobilidade urbana em nos-
sa cidade”, finaliza.

O Perseguidor
Julio Cortázar gostava de ouvir jazz. Tocava bebop no 

seu velho trompete. Também gostava de gatos. Amava os 

gatos. Era fã ardoroso de Charlie Parker. Charlie Parker nas-

ceu em 1920, em Kansas City. Morreu em New York, em 

1955. Charlie Parker era viciado em heroína. Tinha trinta e 

cinco anos incompletos. Estava em um estágio avançado e 

deplorável de cirrose, pneumonia e úlcera. O legista con-

cluiu que Charlie Parker tinha sessenta anos de idade. Sua 

filha Pree morreu ainda criança, de fibrose cística. O pai ja-

mais superou a perda.

Charlie Parker foi pai, também, do bebop, ritmo jaz-

zístico que depois Julio Cortázar viria a tocar em seu velho 

trompete. O bebop surgiu porque, em uma noite de exces-

sos em 1939, ao tocar a música Cherokee com o guitarris-

ta William Biddy Fleet, Charlie Parker teve um insight. Per-

cebeu que os doze semitons da escala cromática poderiam 

conduzir a melodia para qualquer nota. Daí, Parker que-

brou um paradigma dos solos de jazz. Pouco entendo de 

música, é bem verdade, mas sei que Charlie Parker sempre 

foi vanguarda. Seu sax (alto) sempre falou bem alto. Andou 

à frente do seu tempo. Charlie Parker, e seu saxofone, sem-

pre foram frenéticos. 

Jazz e literatura: houve um tempo em que ambos eram 

inseparáveis. Um embalado pelas canções e palavras do ou-

tro, em frenesi. Lembremos de Jack Kerouac e dos beats, ou 

beatniks, muito antes de virarem mercadoria cult no filme 

do Walter Salles. A propósito: Jack Kerouac sempre odiou 

o termo beatniks, e se considerava “um estranho e solitário 

católico, louco e místico”.   

Cortázar escreveu o monumental O jogo da amareli-
nha. Escreveu muitos contos também, dentre eles Casa 
tomada e A autoestrada do sul, fabulosos. Mas Cortázar 

dedicou um conto esplêndido, que alguns dizem que é 

uma novela em razão do seu tamanho, a narrar Charlie 

Parker. O nome do conto – ou novela – é O perseguidor. 

Começa assim, na versão original em espanhol: [...] Dé-
dée me ha llamado por la tarde diciéndome que Johnny no 
estaba bien, y he ido en seguida al hotel. Desde hace unos 
días Johnny y Dédée viven en un hotel de la rue Lagrange, 
en una pieza del cuarto piso. [...]. Johnny é Charlie Parker, 

personagem do conto/novela. Dédée é sua esposa. 

O perseguidor narra, do ponto de vista de um biógra-

fo, a vida desregrada e genial de 

Johnny em Paris, a Paris que 

também foi de Cortázar e de 

Hemingway e de toda aquela 

maravilhosa geração perdida, 

a Paris dos anos 20. A escrita 

é ágil, bem costurada, envol-

vente. 

De um dos meus escritores 

favoritos, é leitura obrigatória, 

imperdível, inesquecível, um 

ápice que poucos, como Julio 

Cortázar, conseguem atingir. 
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Camila Pompeo

O 
músico de São Mi-
guel do Oeste Ro-
bson Welnecker 
Brum teve um re-

forço de peso no currículo pro-
fissional. O jovem, que já trilha 
o caminho da música sertane-
ja há vários anos ao lado do ir-
mão Joziel, com quem forma 
uma dupla sertaneja, come-
morou um dos últimos traba-
lhos como músico por meio de 
uma rede social. 

De acordo com Robson, o 
trabalho foi para, nada mais, 
nada menos, que a dupla ser-
taneja Zezé Di Camargo & Lu-
ciano, em uma das faixas do 
CD “Dois Tempos”, novo ál-
bum da dupla. “Seria só mais 
uma gravina de violões e bass 
entre as centenas que já fiz se 
não fosse música do novo pro-
jeto de Zezé e Luciano. Vio-
lões e bass meus na moda dos 
‘home’”, escreveu o músico em 
sua página no Facebook.

O músico conta que a gra-
vação de violões e baixo foi 
para a música “Me largou ao 
vento”, oitava faixa do CD. O 
trabalho chegou por meio de 
amigos que trabalham em um 
estúdio de Chapecó. “A opor-
tunidade surgiu através de um 
amigo meu, o Eliton, dono do 
Top Studio de Chapecó, onde 
fiz a maioria dos meus traba-
lhos de estúdio nos últimos 
cinco anos. O trabalho chegou 
até ele através dos composito-
res da música que trabalham 
no estúdio há algum tempo 
também. Esses renomadíssi-
mos como compositores, au-
tores de dezenas e dezenas de 
sucessos nacionais como, por 
exemplo: ‘Hoje vou voltar de 
madrugada’ e ‘Dois corações 
em uma história’ entra várias 
outras”, comenta Robson.

Assim como os irmãos ser-
tanejos mais famosos do país, 
os irmãos miguel-oestinos so-
nham em viver de música. 
Zezé e Luciano servem de ins-

DE SÃO MIGUEL DO OESTE Robson Welnecker Brum gravou violões e 
baixo para a música "Me largou ao vento", do novo CD da dupla

conta músico que gravou instrumentos para sucesso de Zezé & Luciano
“Pensei: São eles cantando e eu tocando”,

piração e sempre fazem par-
te do repertório da dupla nos 
shows realizados em várias ci-
dades da região e também nas 
rodas entre os amigos. Robson 
diz que a gravação do suces-
so ocorreu há pelo menos seis 
meses e que quando foi conta-
tado pelo amigo, chegou a pen-
sar que era apenas uma brinca-
deira. 

“Eu sabia que a gravação 
era para o Zezé e o Luciano, 
inclusive quando me falaram 
pensei que estavam me zoan-
do, mas logo vi que era real. O 
mais legal disso tudo pra mim 
foi que eu sempre fui fã dos vio-
lões das músicas deles, sempre 
escutava e pensava: ‘Putz... Os 
violões das músicas deles não 

tem pra matar’ (risos). Mas não 
sonhava que um dia poderia 
acontecer isso de gravar algo 
que a vida inteira, desde os sete 
anos de idade eu admiro. Sen-
ti um arrepio na primeira vez 
que ouvi as vozes deles no re-
frão. Pensei ‘são eles cantando 
e eu tocando’. Foi muito massa”, 
declara  o músico.

A dupla Robson & Joziel 
tem pelo menos 10 anos de 
carreira e já coleciona várias 
composições próprias, a exem-
plo de “Você passou”, música 
que fala sobre a volta por cima 
depois de um relacionamen-
to fracassado. Alguns vídeos 
de apresentações da dupla são 
compartilhados em um canal 
no YouTube.

“Não sonhava 
que um dia 

poderia 
acontecer 

isso de gravar 
algo que a 

vida inteira, 
desde os 
sete anos 
de idade, 

eu admiro” 
Robson Brum, músico

A dupla Zezé Di Camargo & Luciano, que possui 
bagagem impressionante com 3 Grammys Latino 
– dois como Melhor Música e um como Melhor 
Álbum – traz em seu novo trabalho um conceito 

diferenciado, mas sem deixar de lado a marca 
registrada e amada por milhares de fãs ao redor do 
país. O álbum foi lançado no dia 2 de dezembro de 
2016 pela Sony Music. O projeto possui encontros 

especiais como Jorge & Mateus, Felipe Araújo e 
Wanessa. São 16 faixas inéditas e a produção ficou 

a cargo de Felipe Duran e Blener Maycon.

Robson faz dupla com o irmão Joziel

Fotos: Reprodução/Facebook
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Irregulares Decisão precisa de novo aval do conselho, mas objetivo é desativar aparelhos com IMEI 
irregular e sem homologação da agência. Técnico em celulares explica como identificar um celular pirata 

Anatel planeja iniciar bloqueio de 
celular pirata em outubro de 2017
Débora Ceccon 

A Agência Nacional das 
Telecomunicações (Anatel) 
planeja começar a bloque-
ar celulares piratas a partir 
de outubro. A ação vai atingir 
apenas os aparelhos irregula-
res ativados a partir de 30 de 
julho, dia em que os 
donos desses dis-
positivos passam 
a receber avisos 
das operadoras 
para regularizarem 
sua situação. Segundo os 

cálculos da agência, das 242 
milhões de acessos móveis, 
13 milhões são de celulares 
ilegais. A decisão foi fechada 
em reunião do conselho dire-
tor em abril, mas tratada ape-
nas no âmbito administrati-
vo, fechada ao público.

Cronograma
Os avisos começam a ser enviados 
pelas operadoras aos seus clientes 
a partir de 30 de julho. Depois de 
75 dias de o aviso ser recebido, 
os celulares são definitivamente 
bloqueados. A ideia inicial era que 
as notificações começassem em 30 
de junho, mas operadoras pediram 
prazo maior para organizar melhore 
o atendimento aos clientes. Todas as 
sete (Oi, Tim, Vivo, Claro, Sercomtel, 
Nextel e Algar) estão sujeitas à 
determinação.
O início do bloqueio é um 
desdobramento do Sistema Integrado 
de Gestão de Aparelhos (Siga), 
implantado em 2014 e operado pela 
ABR Telecom, que já é responsável 
pela administração da portabilidade 
numérica e pelo sistema que bloqueia 
celulares roubados, o Cadastro 
Nacional de Estações Móveis 
Impedidas (Cemi). Além da Anatel 
e da ABR Telecom, os fabricantes 
de celulares estão envolvidos na 
operação, representados pela 
Associação Brasileira da Indústria 
Eletro e Eletrônica (Abinee).

O que acontece com 
os “piratas” antigos?
Durante os dois anos em que fun-
cionou, o Siga registrou uma base 
ativa de 13 milhões de celulares pi-
ratas. Por mês, um milhão de novos 
irregulares passam a funcionar. A 
Anatel decidiu não bloquear esses 
aparelhos. 

Os celulares-alvo do blo-

queio são todos aqueles que 

usam chip e acessam a rede 

móvel das operadoras, como 

tablets e máquinas de cartão 

de crédito, mas não foram 

homologados pela Anatel e 

não possuem um número 

válido de IMEI. Esse código 

é registrado pela GSMA, ór-

gão internacional que reúne 

empresas de telefonia mó-

vel e funciona como 

a identidade de 

cada apare-

lho. Quan-

do um dis-

positivo usa 

a rede de uma 

operadora, seu IMEI fica 

registrado. Já a homologação 

é uma certificação de que o 

celular está dentro dos pa-

râmetros técnicos exigidos 

pela agência e que seu fun-

cionamento não vai interferir 

na radiofrequência de outros 

eletrônicos, aparelhos auto-

rizados recebem um selo da 

Anatel, que pode ser encon-

trado nas embalagens ou nos 

próprios dispositivos. Segun-

do a superintendente, termi-

nais trazidos de outros países, 

ainda que não tenham rece-

bido homologação, não se-

rão afetados. O objetivo, diz 

ela, é barrar aparelhos con-

trabandeados ou roubados, e 

que, para voltar ao mercado, 

receberam um IMEI irregular. 

O técnico em celulares Lean-

dro Dickel, de São Miguel do 

Oeste, salienta que celular pi-

rata é uma cópia dos origi-

nais fabricados pelas marcas 

já conhecidas. “É um telefone 

igual ao original, só que você 

consegue, pelas caracterís-

ticas, identificar um. O IMEI 

do aparelho é como um chas-

si de veículo. Cada chip no 

aparelho possui um IMEI, são 

15 números que vão em cada 

chip. Eles nunca se repetem 

e são cadastrados na Anatel”, 

explica ele. O registro, o IMEI, 

é o que caracteriza um telefo-

ne pirata ou não, reforça Di-

ckel. Ele acrescenta que este 

número está na parte traseira 

do telefone ou o usuário, di-

gitando *#06#, aparece o nú-

mero no telefone, que inicia 

normalmente pelo 35, quan-

do se trata do Brasil. 

Dickel observa que o 

selo da Anatel colado no ce-

lular também não quer dizer 

que se trata de um aparelho 

original, inclusive selos têm 

sido falsificados, porém po-

de-se notar que até a colo-

ração do selo original é dife-

rente do falsificado. “É aquela 

questão, pessoas que não têm 

instrução nessas horas caem 

nessa. Se você não sabe a ori-

gem do aparelho, não com-

pre, caso muito barato, des-

confie, evite”, alerta. As dicas 

do técnico para adquirir um 

aparelho original é que os 

consumidores fiquem aler-

ta quanto a preços muito bai-

xos, peçam ajuda a especia-

listas ou técnicos. Além disso, 

procurar lojas e sites conhe-

cidos é a grande dica para 

evitar cair no prejuízo. 
Técnico em celulares Leandro Dickel, de São Miguel do Oeste

Michael Nyqvist
 O ator sueco que viveu Mikael 
Blomkvist nos filmes da trilogia 
Millennium morreu na terça-feira 
(27), aos 56 anos, após lutar contra 
um câncer de pulmão. Nyqvist, que 
atuava na Suécia desde o início dos 
anos 1980, alcançou a fama global e 
aclamação da crítica após encarnar, junto 
com Noomi Rapace, os protagonistas Mikael Blomkvist e 
Lisbeth Salander, respectivamente, na trilogia Millennium, 
de Stieg Larsson. Os três filmes, todos lançados em 2009, 
faturaram mais de 215 milhões de dólares em todo o mundo. 
Nyqvist - que trabalhou em mais de 50 filmes - conquistou 
uma carreira de sucesso em Hollywood, com produções 
como "Missão Impossível - Protocolo Fantasma", "John Wick" 
e "Frank & Lola". Nyqvist deixa a esposa Catharina, e seus 
filhos Ellen e Arthur.

Dom Oneres Marchiori 
 O bispo emérito de Lages faleceu na 
terça-feira (27), aos 84 anos. Segundo 
informações da Diocese, ele estava 
fazendo uma das sessões semanais 
de hemodiálise no Hospital Nossa 
Senhora dos Prazeres, em Lages, 
quando passou mal. Há cerca de dois 
anos a saúde do bispo estava bastante 
debilitada. Ele sofria com complicações do 
diabetes, tinha de fazer sessões semanais de hemodiálise e 
fez cirurgias cardíacas. Em 2010, após 23 anos como bispo 
de Lages e 50 anos de sacerdócio, o religioso renunciou ao 
cargo em função da idade e por isso se tornou um bispo 
emérito. Ainda assim, não deixou de lado o envolvimento 
com a Igreja. Quando Marchiori decidiu ser padre, aos 16 

anos, saiu da cidade natal, Carazinho, no Rio Grande do Sul, 
para ingressar no seminário em Lages. Em 1956 foi cursar 
Teologia em Roma, na Itália, e em 1977 foi ordenado bispo e 
por seis anos ficou na Diocese de Caçador. Depois disso, foi 
para Lages, onde assumiu como bispo e continuou vivendo 
mesmo após a renúncia. 

Clara Maria  
 A Irmã dos cantores Caetano Veloso 
e Maria Bethânia, Clara Maria Viana 
Telles Velloso Barreto, morreu 
aos 85 anos, no dia 23 de junho, 
em Salvador, na Bahia. A idosa 
passou mal na cidade de Santo 
Amaro. Segundo familiares, Clara Maria 
morava em Salvador e estava na cidade 
do Recôncavo Baiano para passar os festejos juninos. 
Inicialmente, ela foi atendida no Hospital Santa Casa e, 
depois, transferida para o Hospital Português, em Salvador, 
mas não resistiu. A causa da morte ainda não foi informada.

Gary DeCarlo 
O vocalista da banda Steam, conhecida 
pelo clássico dos anos 60 Na na Hey 
Hey Kiss Him Goodbye morreu aos 
75 anos. O cantor lutava contra 
um câncer no pulmão, que tinha se 
espalhado pelo corpo. Pat Horgan, 
amigo de DeCarlo, confirmou a morte 
do músico ao site TMZ. Segundo ele, 
DeCarlo morreu em uma casa de repouso 
em Connecticut, nos Estados Unidos. No momento da morte, 
a mulher do cantor estava ao seu lado. 

Anthony Kulkamp Dias 
O bancário de 35 anos morreu 
na noite de quarta-feira (28) 
no Hospital Nossa Senhora da 
Conceição (HNSC), em Tubarão. 
Ele ficou conhecido após o vídeo 
em que tocava violão durante uma 
cirurgia no cérebro viralizar na internet. 
Anthony, que era natural de Braço do Norte, descobriu o 
tumor no cérebro em 2015 - no mesmo ano foi realizada a 
famosa cirurgia pelo médico Marcos Ghizoni. O paciente 
tocou violão durante o procedimento para realizar a 
monitorização cerebral, importante para evitar que ocorram 
lesões nas áreas sensoriais, motora e da fala. Em junho do 
ano passado a família recebeu a notícia de que o câncer 
havia voltado, com mais intensidade. Ele deixa a esposa, 
Tamara Dias, e o filho Emanuel, de dois anos. 

Dinar José Volkweis  
Faleceu no dia 25 de junho, no 
Hospital São Lucas de Guaraciaba, 
aos 61 anos. Seu corpo foi 
velado na Casa Mortuária 
Municipal de Guaraciaba, sendo 
sepultado no Cemitério Católico 
de Guaraciaba. A família convida 
para a missa de 7º dia, a ser celebrada 
amanhã (2), às 19h, na Igreja Matriz de Guaraciaba. 
Sentiremos muitas saudades, por isso pedimos a Deus que 
nos ajude a enfrentar este momento de tanta dor e tristeza 
com força e serenidade. Fique em paz, nosso querido Dinar. E 
como disse sua esposa, Maria Valéria, e família, te amaremos 
de janeiro a janeiro, até o mundo acabar.

Anice Santin
Faleceu na segunda-feira (26), no Hospital de São José do 
Cedro, aos 71 anos. Seu corpo foi velado na Capela de Linha 
Santa Terezinha e sepultado no cemitério da comunidade de 
Padre Réus, São José do Cedro. 

MAURO SCHUWENGBER
Faleceu às 18h de segunda-feira (26), aos 60 anos. Seu corpo 
foi velado na casa mortuária de Maravilha e sepultado no 
cemitério municipal de Maravilha. 

ANDRÉ PASA BRAMBILA
Faleceu às 22h de segunda-feira (26), aos 16 anos, no 
Hospital Regional de Chapecó. Seu corpo foi velado na Igreja 
Católica do Bairro Sagrado Coração, São Miguel do Oeste, e 
sepultado no cemitério municipal de São Miguel do Oeste. 
Tereza Prado Pereira
Faleceu na terça-feira (27), no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 64 anos. Seu corpo foi velado no Clube 
do Bairro Santa Terezinha, Guaraciaba, sendo sepultado no 
cemitério católico do Guaraciaba.

João da Silva Luiz - popular Joãozinho
Faleceu às 18h12 de terça-feira (27), aos 89 anos, no Hospital 
São José. Seu corpo foi velado na comunidade da Linha 
Sanga Silva e sepultado no cemitério da comunidade. 

Celita Lucila Carraro
Faleceu na quarta-feira (28), no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 55 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
de Linha Águas do Araçá, em Barra Bonita, sendo sepultado 
no cemitério da comunidade.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

INÁCIO ROHDEN 

Uma solenidade de formatura 
do Curso de Formação de Agente 
Temporário de Serviço Adminis-
trativo da 9ª Região de Polícia Mili-
tar de Fronteira, com sede em São 
Miguel do Oeste, foi realizada na 
tarde de terça-feira (27). A progra-
mação com a entrega dos certifica-
dos para os 11 formandos do cur-
so foi cumprida no 11º BPM/Fron, 
em São Miguel do Oeste.

Conforme o comandan-

te da 9ª Região da Polícia Mili-
tar de Fronteira, coronel Dirceu 
Neundorf, em duas semanas eles 
aprenderam os serviços da Polí-
cia Militar para trabalhar na Cen-
tral de Emergência Regional e nas 
câmeras de videomonitoramento 
espalhadas pela cidade. Com isso, 
acentua Neundorf, os policiais 
militares poderão desenvolver 
melhor as demais atividades na 
rua. O contrato dos agentes tem-
porários é de um ano, podendo 
ser renovado para mais um ano.

“Eles vão atender as pes-
soas, muitas vezes com aflição, 
com problemas. Esses jovens 
vão passar todas as informações 
ao policial que está ao lado de-
les, com monitoramento 24 ho-

ras. Terão uma escala de servi-
ço e, além da CER, vão trabalhar 
também no Batalhão da Polícia 
Militar. Vão ter horário diferen-
ciado para conciliar o trabalho 
com a faculdade deles”, disse.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Curso forma agentes temporários 
de serviço administrativo da PM

Na tarde de quarta-feira (28) o comandan-
te-geral da Polícia Militar de Santa Catarina 
(PMSC), coronel Paulo Henrique Hemm, este-
ve no 11º Batalhão de Polícia Militar de Fron-
teira (11º BPM/Fron) de São Miguel do Oes-
te, sendo recepcionado pelo comandante da 9ª 
Região de Polícia Militar de Fronteira (9ª RPM/
Fron), coronel Dirceu Neundorf, e demais ofi-
ciais que compõem a Região Policial Militar. 

O comandante-geral se reuniu com os 
oficiais repassando informações sobre as 

ações que vêm sendo realizadas em todo o Es-
tado buscando o aumento da sensação de se-
gurança. Em seguida reuniu-se com os alunos 
que estão realizando a sua formação como 
policiais militares em São Miguel do Oeste, 
onde deu as boas-vindas à instituição poli-
cial e falou sobre as responsabilidades que os 
mesmos passam a ter ao ingressarem na Polí-
cia Militar, parabenizando os alunos soldados 
pela opção de carreira e cumprimentando in-
dividualmente cada um deles.

PMSC Comandante-geral se reuniu com os oficiais repassando informações sobre as ações 
que vêm sendo realizadas em todo o Estado buscando o aumento da sensação de segurança

Comandante-geral da PMSC visita a região

Comandante-geral da Polícia Militar de Santa Catarina 
(PMSC), coronel Paulo Henrique Hemm, foi recepcionado 
pelo comandante da 9ªRPM/Fron, coronel Dirceu Neundorf

RINHA DE GALO Descanso
Polícia Militar Ambiental flagra 
ato de maus-tratos de animais

Caminhão desce ribanceira após colisão

Na tarde de sábado (24) a 
Polícia Militar Ambiental de 
São Miguel do Oeste flagrou a 
realização do crime ambiental 
de maus-tratos a animais, por 
meio da realização da chamada 
“rinha de galo”, que ocorria no 
interior do município de Rome-
lândia (SC). No local, os poli-
ciais visualizaram diversas pes-
soas que participavam do ato 
ilícito, encontrando ainda uma 
arena montada, destinada à re-
alização dos embates, além de 
materiais relacionados à práti-
ca, bem como diversas aves uti-
lizadas na rinha, estando diver-
sas delas lesionadas.

Todas as aves e apetrechos 
utilizados foram apreendidos, 
sendo que os responsáveis fo-
ram autuados administrativa-
mente num valor total de R$ 
39.600 mil, os quais também 
responderão judicialmen-
te pela prática do crime am-
biental de maus-tratos a ani-
mais. A PMA destaca que este 
tipo de ato, bem como qual-
quer outro que possa provocar 
qualquer tipo de sofrimento 
aos animais, pode resultar em 
multa administrativa e proces-
so criminal para todos os que 
de qualquer forma participa-
rem da ação.

ACIDENTE DE TRÂNSITO 
COM ABANDONO 
DE VEÍCULO

O brasileiro é criativo por natureza, especialmente para 
livrar-se de situações embaraçosas ou que por qualquer ou-
tro motivo lhe cause consequências desvantajosas. 

Todos têm acompanhado a evolução da legislação de 
trânsito para diminuir o número de acidentes causados por 
condutores embriagados. Num passado mais distante, a em-
briaguez ao volante somente constituía crime se o compor-
tamento do motorista expusesse a dano potencial a incolu-
midade de outrem. Era preciso, por exemplo, que o condutor 
embriagado provocasse um acidente ou conduzisse o veícu-
lo de forma anormal, proporcionando perigo potencial a ter-
ceiros.

Houve um esforço legal com o nítido propósito de fazer 
os motoristas resistirem à tentação de dirigir sob efeito de 
álcool, de modo que hoje se admite a verificação da altera-
ção da capacidade psicomotora mediante teste de alcoole-
mia, exame clínico, perícia, vídeo, prova testemunhal ou ou-
tros meios de prova em direito admitidos.

Todavia, muitos condutores ainda se aventuram na be-
bedeira e acabam se envolvendo em acidentes. A polícia che-
ga ao local e acaba se deparando apenas com o veículo, já 
que o condutor tratou de fugir para não sofrer as consequ-
ências legais. Questionava-se se era permitido à polícia re-
mover o veículo ao pátio credenciado caso encontrasse se-
melhante cenário.  

O Conselho Estadual de Trânsito de Santa Catarina en-
frentou a questão e conclui que o atendimento de acidente 
de trânsito por agente trata-se de situação que requer a apre-
sentação dos envolvidos para confecção do devido boletim, 
sendo que a evasão do condutor do local para fugir de res-
ponsabilidade penal ou civil que lhe possa ser atribuída, ou 
mesmo que se retira do local do acidente para atendimento 
hospitalar, requer por parte do agente de trânsito a aplicação 
da medida administrativa de retenção do veículo até a apre-
sentação dos documentos de porte obrigatório estabelecidos 
pelo Código de Trânsito. 

Segundo o Cetran, a não apresentação dos documentos 
de porte obrigatório em tempo razoável no local do sinistro 
requer ao agente de trânsito a transferência da retenção do 
veículo para o depósito de veículos do órgão ou entidade de 
trânsito.

	

Na quinta-feira (29) um cami-
nhão leiteiro desceu uma riban-
ceira no Centro de Descanso e só 
parou ao colidir em uma árvore, 
após bater em um poste na Aveni-
da Martin Piaseski. Segundo o ir-
mão do motorista, o fato ocorreu 
depois de a barra de direção que-
brar. Uma segunda versão apon-
ta que o condutor supostamente 
dormiu ao volante, mas ainda não 

há informações oficiais sobre as 
causas do acidente.

A colisão causou danos ao 
sistema elétrico do Centro e, por 
pouco, não causou uma tragédia. 
O veículo estava vazio e teve sua 
trajetória interrompida por uma 
árvore, que evitou que o caminhão 
batesse contra a estrutura de uma 
casa. Apesar do susto e dos danos, 
o motorista não se feriu.

 Júnior Recalcati/Rádio Progresso
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Não faltaram emoções 
no clássico que marcou a es-
treia de Guarani e Harmonia 
na Copa Oeste do Estadual de 
Amadores de 2017. Na tarde 
ensolarada do domingo (25) 
os dois times se enfrentaram 
no Estádio Municipal Olím-
pio Dal Magro, em Guaracia-
ba. Em campo, duas equipes 
aguerridas do início ao fim, be-
las jogadas e, para a alegria das 
torcidas, lindos gols. No final, 
todos saíram do estádio con-
tentes com o empate em 2 a 2. 

O Harmonia abriu o placar no 
primeiro tempo com um gol do 
meia Anchieta em cobrança de 
pênalti. O Bugre do Oeste, no 
entanto, contou com o atacan-
te Luizinho para chegar ao em-
pate e a virada ainda na etapa 
inicial. No primeiro gol ele gi-
rou sobre o zagueiro guaracia-
bense e bateu firme, sem chan-
ces para o excelente goleiro 
Fábio. No segundo, o atacan-
te cobrou com categoria um 
pênalti. O Harmonia chegou 
à igualdade no segundo tem-

po com gol de Ederson Salla. 
O representante de São Mi-
guel do Oeste acabou a partida 
com apenas 10 jogadores após 
a expulsão do zagueiro Geova-
ne. Todos os times do Grupo A 
largaram um 1 ponto na com-
petição, uma vez que a outra 
partida entre CRM e Grêmio 
Guarujá, disputado em Mara-
vilha, também terminou em-
patada em 2 a 2.

A rodada teve ainda mais 
sete partidas. Grupo B: São 
Lourenço do Oeste 6 x 1 Dio-

nísio Cerqueira; AFA São Car-
los 2 x 6 Grêmio União de Ipo-
rã do Oeste. Grupo C: Palmitos 
0 x 0 Grêmio Tunense; Ginástica 
de Riqueza 1 x 0 Cometa de Itapi-
ranga. Grupo D: Ouro Verde de 
Descanso 2 x 0 Ipiranga de São 
José do Cedro. Grupo E: Juven-
tude de Lindóia do Sul 2 x 0 Frei 
Bruno de Joaçaba; Independente 
de São Domingos 3 x 1 Guarany 
de Xaxim. Amanhã (2) a compe-
tição prossegue com os jogos da 
2ª rodadas dos grupos A, B, C e D 
e da 4ª rodada do Grupo E. 

ESTADUAL DE AMADORES Na estreia, o Bugre 
empatou com o Harmonia em Guaraciaba 

Guarani recebe o CRM em sua primeira 
partida em casa na Copa Oeste

O Campeonato Municipal de Fute-

bol Veterano e Master de São Miguel do 

Oeste movimentou a 6ª rodada no do-

mingo (25). Os resultados foram. Vetera-

no: Jardim Peperi 2 x 0 Vasco da Gama 

“B”; Juventude Filomena 0 x 8 Pérola; 

Serrano 3 x 1 Internacional. Master: Jar-

dim Peperi/Anildo Cardoso 4 x 1 Vasco 

da Gama; Juventude Filomena 2 a 2 Pé-

rola; Serrano 1 x 2 Internacional; Mon-

tese 2 x 1 Náutico; Grêmio Gaúcho 1 x 1 

Cultural Caxiense; Cometa/Santa Rita 2 

x 1 Jardim Peperi/João Cassol. Neste fim 

de semana será realizada a 7ª rodada. 

SÃO MIGUEL DO OESTE GUARACIABA 

Fim de semana de 
jogos pelo Municipal 
Veterano e Master 

Itapajé em vantagem 
na final desta tarde do 
Municipal de Veteranos 

O Campeonato Municipal de Futebol 
Veterano de Guaraciaba chega ao fim na 
tarde de hoje (1º). O campo da comuni-
dade de Linha Índio será o palco dos jo-
gos decisivos. Na preliminar, às 13h30, São 
Cristóvão da cidade e Ouro Verde de Ca-
ravággio estarão em campo para a disputa 
da 3ª colocação. O São Cristóvão joga pelo 
empate, uma vez que derrotou o adversá-
rio na partida da rodada de ida por 2 a 1. 
O Ouro Verde precisa vencer por dois ou 
mais gols. Se vencer por diferença míni-
ma, leva o jogo para os pênaltis.

A partida que vale o troféu de cam-

peão terá início às 15h30. O time da 
casa, o Itapajé, enfrenta o Cruzeiro do 
Sul de Linha Liso Baixo. No primei-
ro jogo, disputado no sábado, em Liso 
Baixo, o Itapajé levou a melhor. Venceu 
por 2 a 0 e agora pode até perder por 
um gol de diferença que mesmo assim 
será o campeão. Para o Cruzeiro do Sul, 
só a vitória por pelo menos três gols de 
diferença lhe interessa. Ser vencer por 
dois gols, leva a decisão para as pena-
lidades máximas. A Raio de Luz FM, 
emissora do Grupo WH Comunicações, 
estará transmitindo a partida final.  

PASTILHAS PARA MOTOCICLETAS, DA 
MARCA BREMBO, CHEGAM AO BRASIL

     

O produto é fornecido exclusivamente pela FW Perfor-
mance, uma das maiores distribuidoras e importadoras de 
acessórios para carros e motocicletas do país. As pastilhas, 
fabricadas pela Brembo, oferecem maior desempenho e du-
rabilidade com uma grande variedade de compostos, que 
atendem as necessidades de todos os veículos de duas ro-
das. Líder mundial em sistemas de frenagem, a Brembo pos-
sui mais de 50 anos de experiência no mercado automotivo, 
oferecendo produtos de extrema qualidade. E foi pensando 
nisso que a FW Performance trouxe para o Brasil as pastilhas 
de freio da marca que foram pensadas para melhorar o desem-
penho, conforto e durabilidade dos mais variados modelos de 
motos. Fabricadas com uma grande variedade de compostos, 
desde resinas orgânicas até pastilhas sintetizadas e de carbo-
no-cerâmica, as pastilhas oferecem mais de 6 mil aplicações 
oficiais em diversos materiais, tornando-se ideal, tanto para 
tempo úmido, quanto seco e atendendo as necessidades es-
pecíficas de cada tipo de motocicleta, desde máquinas de cor-
rida e off-road, até as motocicletas do dia a dia. Além disso, as 
faixas de temperatura de funcionamento das pastilhas permi-
tem uma amplitude térmica maior que as demais encontradas 
no mercado, fazendo com que o índice de atrito da peça não se 
deteriore com o aquecimento ou baixas temperaturas.

 

Sobre a FW Performance
Importadora e distribuidora de produtos de alta perfor-

mance para carros e motocicletas, a FW Performance atua no 
Brasil desde 2009. A empresa é a maior distribuidora mun-
dial das marcas Sprint Booster e Rapid Bike (das quais pos-
sui exclusividade no Brasil) e está entre os cinco maiores dis-
tribuidores de filtros K&N do mundo. Recentemente, a FW 
incorporou ao seu portfólio produtos de suspensão Hyper-
pro, filtros de ar BMC, velas especiais da NGK, baterias de lí-
tio Aliant e pneus Heidenau.

Ficou interessado? Então entre em contato com a empre-
sa através do fone (11) 2311-5889, ou por e-mail com Bruno 
Surian – bruno@atitudecom.com.br



SÁBADO

Previsão é que a distribuição só seja 
normalizada em julho. Dose protege 

contra difteria, tétano, coqueluche, 
influenza B e hepatite B

PÁGINA 7

Em falta 

Falta da vacina 
pentavalente 
preocupa pais

LUIZ CARLOS PRATES SIMONE DA COSTADENY ALFANO HENRIQUE HÜBNER LUIZ CLÁUDIO CARPES

ZONA FRANCA DIREITO TRABALHO
EM FOCO

VOLTA AO MUNDO
O que aqui quero 
destacar é que 
existe uma grande 
diferença entre ser 
uma pessoa idosa e 
uma pessoa velha. 

PÁGINAS 10

Será que vi bem?  
Olhei-a de longe e o livro 
me pareceu “suspeito”. 
Fui até ela. Uma jovem 
bonita, iniciante 
no jornalismo 
e operadora de uma 
área técnica do
jornalismo 
televisivo...
PÁGINA 2

Trabalho 
infantil: desafio 
para um 
combate eficaz

PÁGINA 5

Os melhores 
lugares para 
se divertir 
enquanto estiver 
passando um 
tempo em
Vancouver

PÁGINA 15

Trago para os leitores 
questionamento feito por 
amigos, dias atrás. Se tem 
alguém que fiscaliza ou 
acompanha os trabalhos 
que são feitos pela empresa 
contratada para realizar 
operações tapa-buracos 
em rodovias federais 
da região 
PÁGINA 4

De acordo com o presidente da comissão, Edney Prigol, patrocínios 
diminuíram e órgãos públicos sinalizaram de forma negativa
PÁGINA 4

FAISMO 2017

“A feira tem que ser bonita e viável”, diz 
CCO, com 25% do orçamento estimado
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